Mltologla Aberta

REVISTA DE LIVRES PENSADORES MITOLOGICOS .




SUMARIO

Mitologia Aberta

REVISTA DE LIVRES PENSADORES MITOLOGICOS .

Nl XTIE -

03

06

o7

08

1"

21

30

34

40

43

52

53

59

70

92

99

APRESENTACAO EDITORIAL;
ILUSTRES ILUSTRADORES;
PROLOGO DOS ARTIGOS;

ARTIGO 1: MATINTA-PEREIRA: A
FEITICEITRA DA NOITE

ARTIGO 2: QUEM CRIOU A RACA
HUMANA?

ARTIGO 3: O DRAGAO CHINES

ARTIGO 4: FREYA X HATOR: AMOR,
SENSUALIDADE E AUTOESTIMA

ARTIGO 5: REINO MITICO: TEMAS DA
MITOLOGIA PARA ESTUDOS

BIBLIOTECA DE THOTH;
VITROLA DE ORFEU;

HISTORIAS DA VO TIANA;
ARQUIVOS DE LOKI;

A NONA ARVORE;

ACADEMIA DE QUIRON;
PANTEAO DE COLABORADORES;

AGRADECIMENTOS.



APRESENTACAO
EDITORIAL

Na 29° edicdao da Revista Mitologia
Aberta, vamos, mais uma vez, home-
nagear a mitologia por meio dos
olhares amorosos e comprometidos
de nossos colaboradores.

O da capa

divindade feminina nacional,

artista trouxe uma
conec-
tada a ancestralidade brasileira e a
um forte senso de dever: Matinta-
Pereira. Entre inUmeros personagens
possiveis, este jovem artista decidiu
nos presentear com um dos grandes
mitos nacionais, tdo valorizados aqui
na revista, mas que, infelizmente,
ainda foram pouco abordados.

Temos artigos incriveis para vocés,
que conduzirdo a jornadas de conhe-
cimento entre o mundo mitico e o
mundo real, capazes de fazer qual-
quer leitor viajar por meio das pala-
vras.

Nesta edicdo, veremos mitos que
dialogam com concepcdes antigas e

modernas; uma mitologia que perma-

nece viva em nosso dia a dia; e
estudos de mitologia comparada, que
nos ajudam a compreender melhor as
semelhancas entre culturas tdao diver-
sas. Essa variedade de abordagens
enriquece o olhar sobre os mitos e
nos permite contemplar um mesmo
tema sob multiplas perspectivas.

Acompanhem nossos artigos, sempre
recheados de conhecimento! Na
Biblioteca de Thoth, temos uma dica
maravilhosa sobre a surpreendente
mitologia coreana. A Vitrola de Orfeu
apresenta,
magnificas.

bandas
de Loki,
uma resenha muito especial espera
por sua leitura. A Nona Arvore nos
um galho da mitologia
nacional em histérias em quadrinhos.

como sempre,

Nos Arquivos

traz mais
Nas Histérias da V6 Tiana, mais uma
narrativa impressionante sera com-
partilhada. Por fim, na Academia de
eventos

Quiron, incriveis aguardam

por vocés!

Larissa Dias

Sou Larissa Dias, uma apaixonada pela Mitologia!
A Revista Eletronica Mitologia Aberta surgiu com trés principais
objetivos: Divulgacdo, Colaboracdo e Paixao!
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GUIA DE SECOES

ILUSTRES

ILUSTRADORES
_

Para saber um pouco mais sobre os artistas que ddo vida as nossas
divindades por meio de incriveis ilustragoes.

T
ARTIGOS \5&
* sy

Un grande banquete onde todos os deuses se encontram para partilhar
conhecimento.

BIBLIOTECA
DE THOTH
]

Thoth é& o deus 7da sabedoria da mitologia egipcia e nesta segdo
vasculharemos em sua biblioteca dicas preciosas de livros de mitologia!

VITROLA

DE ORFEU
- : I\ L

Orfeu é o deus da misica da mitologia grega e aqui teremos acesso a sua
amada vitrola, repleta de mitologia musical!

HISTORIAS DA

VO TIANA
R

Quem nunca teve um familiar que 1lhe contasse histérias? Minha avo
Sebastiana era mineira e sempre me contava histérias. Aqui, estardo essas
histérias, que fazem parte da mitologia familiar brasileira!




GUIA DE SECOES

ARQUIVOS

DE LOKI
i

Loki & o deus das trapagas na mitologia nérdica e com ele, tudo era
ficticio. Assim, muitos mitos se desenvolveram sobre as ficgbes criadas

por ele. Por isso, nesses arquivos estardo algumas obras de ficgdo que
foram baseadas na mitologia.

A NONA
ARVORE

A Nona Arvore & uma segdo especial para publicagdes de HQs mitolégicas.

ACADEMIA DE - ©
QUIRON |

___________________________J

1 el

Quiron era um centauro da mitologia grega, que treinava os herdis!
Entdo, nesta seg¢do poderemos encontrar cursos, palestras e eventos de

mitologia para quem queira se aprofundar neste tema encantador!

PANTEAO DE
COLABORADORES

Para saber um pouco mais sobre todos os incriveis colaboradores que criam
cada uma de nossas sessoes!



ILUSTRES
ILUSTRADORES

(19

Henrique Pedro é estudante de
design, ilustrador e quadrinista. Autor
da publicacdo “A Ultima Cacada” uma
HQ que explora elementos da mito-
logia brasileira, com elementos de

suspense, acdao e terror e de *“O

Segredo na Garrafa”, uma publicagdo Henrique Pedro
de HQ realizada por meio do edital da Instagram: @henriquelopespedro
Lei Aldir Blanc, no ano de 2025. Email: hp.pedro75@gmail.com

. Tel: (11) 98711-5244
Apaixonado pela arte, desenho e (11)

por contar de histérias, Henrique ex-
plora com seus tragos Unicos e cores
intensas as nuaces da mitologia
nacional em sua arte original e envol-

vente. ”

HENRIQUE ACEITOU O DESAFIO DE
CONECTAR O LEITOR COM A MITOLOGIA
NACIONAL ATRAVES DE SUA ARTE UNICA,
RETRATANDO UMA DIVINDADE NACIONAL, "Matinta Pereira”,

A TEMIDA MATINTA PEREIRA, REPLETA Arte que ilustra a capa desta
DE PODER E DE MAGIA! edic3o.



mailto:hp.pedro75@gmaill.com

PROLOGO DOS
ARTIGOS

Nesta edicdo, temos novos colabo-
radores com escritas bem diversas e
diferentes das que costumamos
publicar. Estamos muito felizes por
essa oportunidade, uma vez que a
revista preza pela diversidade e pelas
diferentes visdes, o que permite uma
pluralidade nas abordagens

mitos.

dos

No primeiro artigo, a bruxa Juliana
faz uma homenagem muito envolven-
te com sua Antiga Magia para nossa

querida Matinta-Pereira, acompa-
nhando a capa, que esta grande
estilo! O artigo conta com uma

pequena participacdo minha, trazen-
do a visdo do mito contida na obra de
Camara Cascudo.

No segundo artigo, Ilson nos convi-
da a pensar sobre as
do homem,

verdadeiras

origens trazendo uma
analise comparativa entre mitologia,
religido e a teoria dos antigos astro-
nautas, nesta visdo Unica, atendendo
as solicitacbes e satisfazendo a

curiosidade de diversos leitores!

No terceiro artigo, o mestre em Kung
Fu e criador do Instituto Long Fei de
Artes Marciais, Alexandre, apresenta
o simbolismo do dragdo e do ledo

para conhecermos a sua importancia
cultural nas praticas de danga e nas
artes marciais

relagbes com as

chinesas.

O quarto artigo traz Andreia falando
de um tema sobre a mitologia com-
parada dos
povos do Antigo Egito, comparando

povos nordicos e dos

duas deusas incriveis: Freya e Hathor,
nas quais o amor, a sensualidade e a

autoestima falam sempre mais alto!

No quinto artigo, eu apresento di-

versos temas mitolégicos, aqueles
que sdo capazes de transformar
nossas vidas, numa tentativa de

recriar estimulos para novos pesqui-
sadores estudarem mitologia e aden-
trarem no Reino Mitico.

Apreciem a revista, feita sempre
com todo o amor que se pode ter
pela mitologia, essa ciéncia que nao

nos deixa de surpreender.

Boa leitural

Larissa Dias
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JULIANA SIMOES
LARISSA DIAS

MATINTA PEREIRA:

A FEITICEIRA DA NOITE

POR JULIANA SIMOES E LARISSA DIAS

Matinta Pereira € uma grande bru-
xa e feiticeira, capaz de se transfor-
mar em diferentes seres por meio de
Ora
assume a forma de uma coruja rasga-

seu poder de metamorfose.
mortalha, com seu grito assustador;
ora surge como um grande urubu.
Também é capaz de imitar a voz de
pessoas familiares, entre outros mis-

térios.

(2002),
Mati-Taperé a

Conforme Cascudo seus

nomes variam de
Matim-Taperé. O mesmo autor, citan-
do José Verissimo, indica que seu

mito se confundiu, ao longo do
tempo, com os do Saci, Curupira e
Caapora, sendo este considerado um
tapuinho sempre acompanhado de
uma horrivel velha, que canta, na
toada de um passarinho, uma cancgédo
antiga. Também era conhecido como

um velho feiticeiro tocador de flauta.

O nome Matinta-Pereira traz o termo

“mati”: "um ente misterioso, nem ave,

nem quadripede, mas
tendo de todos estes alguma coisa; este
ente mora nas ruinas, junto com oncas,

[...]". (CASCUDO,

nem serpente,

corujas e cobras
2002, p. 323).

Sua origem vem da Amazdnia e,
segundo Cascudo (2002), especifica-
mente do Para,
mistérios, medo e respeito. Sua forma
mais conhecida é a de uma mulher

sendo cercada por

muito velha, com vestes desgastadas,
carregando consigo a sabedoria dos
tempos antigos.

Segundo Cascudo (2002, p. 322),
"inicialmente a Matinta era apenas um
andncio de desgracas ou, para os
indigenas, uma breve visita da alma de
seus mortos. Passou, posteriormente, a
pertencer aos direitos de certos pajés e
feiticeiros que se podiam transformar
em Matinta e, pela madrugada, retornar

a forma anterior [...]".
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Suas apari¢cdes noturnas vém para

lembrar aquilo que foi ignorado
durante o dia. Ela ndo surge como
uma puni¢do, mas como uma forma
de despertar Ensina

que toda promessa deve ser cum-

a consciéncia.

prida, pois, nos momentos de deses-

pero, muitas vezes prometemos
aquilo que depois esquecemos de
honrar. E

nesse momento que o

assovio da Matinta se torna pertur-
bador.

Conforme Cascudo (2002), a fuga
de mulheres de suas casas para se
esconderem na floresta lhes trouxe o
apelido de “"tapereiras". Elas se
aproveitam desse nome para espalhar
o medo. Segundo o autor, em alguns
locais essas mulheres tinham rapazes
de 10 a 14 anos que lhes serviam
como serventes. Nas noites sem luar,
um deles gritava,

ferro, o grito atordoante da Matinta-

nas estradas de

Pereira e, assim, todos corriam e

fechavam suas casas. Uma dessas
mulheres vinha e sentava-se a porta
da casa dos moradores locais em
busca de tabaco, e quando alguém
lhe oferecer, ela ia
seguinte, caso

tivesse estado

corajoso vinha
embora. No dia

Matinta-Pereira nao
com eles, deveriam fazer uma ofe-

renda a caridade em agradecimento.

O fato de a maior parte dos mitos
ter sido registrada do ponto de vista
eurocéntrico, ou seja, do ponto de
vista de nossos colonizadores, faz
com que os espiritos das matas —
como Matinta-Pereira — percam suas
qualidades mais importantes e cami-
nhem apenas sobre os significados
assustadores e infantis, sem estarem
vinculados ao seu significado mais
precioso: o simbodlico.

Ela é& uma grande guardida dos
antigos e uma profunda
equilibradora da consciéncia humana.

mistérios
E a mae que revela a verdade e a avé
que ensina por meio da justica, lem-
brando que toda promessa cria um
vinculo e que todo chamado retorna
como um eco.

Estar @ mercé desse significado quer
dizer honrar valores como lealdade e
compromisso, tdo necessarios a uma
sociedade que participa da liquidez
de ag¢des imediatas,
duzem apenas a um caminho no qual

as quais con-

nossas raizes sdo esquecidas. Valori-
zar essa mitologia ndo é importante
apenas para os povos do Norte do
Brasil, mas para todos aqueles que
sentem a necessidade de recuperar
partes perdidas de sua ancestralidade

nativa.
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Matinta Pereira nos ensina, por meio
da consciéncia, sobre aquilo que
prometemos e esquecemos de hon-
rar. Ela nos convida ao reconheci-
mento de nossas escolhas e ao exer-
cicio da responsabilidade sobre nos-
sos proprios atos. Vocé, esta pronto
para aceitar este convite?

REFERENCIAS

« CASCUDO, L. C. Geografia dos
Mitos Brasileiros. 3% edicdo. Sao
Paulo: Global, 2002.
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QUEM CRIOU A RACA
HUMANA?

UMA ANALISE COMPARATIVA ENTRE
MITOLOGIA, RELIGIAO E A TEORIA DOS ANTIGOS
ASTRONAUTAS

POR ILSON WILMAR RODRIGUES FILHO

Resumo

O presente artigo analisa diferentes
narrativas sobre a origem da huma-
partir de perspectivas
mitologicas, religiosas e especulati-
vas associadas a teoria dos antigos
astronautas. O estudo examina para-
lelos entre os relatos do Génesis e

nidade a

tradicbes mesopotamicas, egipcias,
gregas, maias e iorubas, evidenciando
elementos recorrentes relacionados a
criacdo do homem por entidades di-
vinas. Discute-se, ainda, a hipotese
pseudocientifica segundo a qual civi-
lizacoes extraterrestres teriam inter-
ferido no desenvolvimento humano

por meio de engenharia genética,

conforme interpretacdes contempo-

raneas dos mitos sumérios dos
Anunnaki. O artigo também proble-
matiza os limites entre interpretacao
literal e leitura critica dos textos sa-
grados, ressaltando a importancia de
abordagens histoéricas, arqueolégicas
e comparativas no estudo das tradi-

cOes religiosas.
Palavras-chave:

Mitologia comparada; Narrativas de
criacao;

Anunnaki; Engenharia genética.

Antigos astronautas;
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1. Introducao

Ao longo da historia, diferentes
sociedades desenvolveram narrativas
destinadas a explicar a criagdo do

mundo, da vida e do préprio ser
humano. Essas narrativas, transmi-
tidas oralmente durante séculos e

posteriormente registradas em textos
considerados sagrados, desempenha-
ram papel fundamental na organi-
zacdo religiosa e cultural das civili-

zacgoes.

Entre os documentos mais conhe-
cidos, encontram-se os relatos bibli-

cos do livro do Génesis. Entretanto,
estudos de mitologia coparada e
histéria das religides demonstram

que muitos elementos presentes em
Génesis 1-11 possuem paralelos em
anteriores.
(2007), os

relatos biblicos compartilham temas,

textos mesopotamicos

Conforme observa Vaz
estruturas narrativas e referéncias
geograficas com antigas tradi¢cdes da
Mesopotamia, incluindo mencdes aos
rios Tigre e Eufrates, as cidades de
Uruk, Akad e Babilénia, além de nar-
rativas de dildvio semelhantes as
encontradas em epopeias sumérias e

acadianas.

Entre esse grande acervo de textos
extrabiblicos mesopotamicos

recen-

temente descobertos estdo os cha-
mados mitos de origem. E os estrei-
tos pontos de contacto entre eles e
-1
inumeraveis. E para o mundo meso-

as narragoes de Génesis sao

-

potamico que apontam inequivoca-
mente os materiais que as integram:
mencionam os rios Tigre e Eufrates, a
Assiria, Babilonia, Uruk, Akad, Ninive,
contam a historia do dilavio paralela
as mesopotamicas, etc. Os paralelos
literarios e tematicos sdo tantos que
podemos avancar esta conclusdo: as
biblicas

ciadas por eles, sem ser importante

narragoes foram influen-
precisar se essa influéncia foi direta e
a partir de escritos ou s6 indireta.

(VAZ, 2007, pags. 46-47).

Nesse contexto, o presente artigo
propde uma analise comparativa en-
tre diferentes mitos de criacdo, bus-
cando identificar padrdes narrativos
recorrentes relacionados a origem da
humanidade. Além disso, discute-se a
hipotese
como teoria dos antigos astronautas,

especulativa conhecida
segundo a qual determinadas figuras
divinas descritas em textos antigos
poderiam representar civilizacdoes ex-
traterrestres tecnologicamente avan-
cadas.

Embora essa teoria seja amplamente
rejeitada pela comunidade cientifica
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e classificada como pseudociéncia,
ela permanece influente na cultura
popular especial-
mente por reinterpretar mitos tra-

contemporanea,

dicionais sob uma perspectiva
tecnologica. O objetivo deste estudo
ndo é validar tais hipodteses,

como elas

mas
examinar reinterpretam
antigas narrativas religiosas e mito-
légicas.

2. Narrativas mitolégicas sobre a

criacdo da humanidade

2.1 A criacdo no Génesis biblico

Na tradigcdo judaico-crista, a criacao
da humanidade é descrita no livro do
Génesis como resultado direto da
acdao divina. O texto relata que os
deuses (Elohim) criaram o universo
em etapas sucessivas e, ao final da
formam o homem “a sua
semelhanga”. Adao é

moldado do p6 da terra e recebe o

criacao,
imagem e

folego da vida; posteriormente, Eva
é criada a partir de uma costela de
Adao.

Do ponto de vista filologico, alguns
estudiosos observam que o termo
Elohim, frequentemente
como “Deus”,

hebraico
traduzido apresenta
forma plural. Apesar disso, a inter-
tradicional

pretacao judaico-crista

compreende o termo dentro de um

contexto monoteista. Ainda assim, a
pluralidade linguistica do termo tem
sido objeto de debates teoldgicos e
historicos.

O Jardim do Eden é apresentado
como um espaco ideal de harmonia e
abundancia, no qual o casal primor-
dial recebe a responsabilidade de
cuidar da criacdo. Diversos pesqui-
sadores apontam possiveis influén-
relato,

cias mesopotamicas nesse

especialmente em funcao das
referéncias geograficas e dos para-
encontrados em

lelos narrativos

textos mais antigos.

2.2 A criacdao na mitologia egipcia

Na mitologia do Egito Antigo, a
criacdo da humanidade varia con-
forme as tradi¢cdes religiosas regio-
nais. Em geral, o universo emerge das
aguas primordiais do Nun, de onde
surge a divindade criadora responsa-
vel pela organizagdo do cosmos.
versdes, Os

Em algumas seres

humanos nascem das lagrimas do

deus solar Ra. Em outras, o deus
Khnum molda os homens em barro
roda de oleiro. A

utilizando uma

humanidade possui a funcdo de
manter a ordem césmica por meio da
justica, da religido e do respeito as

divindades.
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2.3 A criacdo na mitologia grega

Na tradicdo grega, a criacdo humana
esta associada principalmente ao tita
Prometeu. Segundo o mito, Prometeu
molda os homens a partir da argila e
da agua, conferindo-lhes caracteris-
ticas semelhantes as dos deuses.

A narrativa grega apresenta uma
concepgdo dinamica da humanidade,
organizada em diferentes eras ou
idades. O mito de Prometeu destaca
ainda a relacdo entre conhecimento,
técnica e civilizacdo, especialmente
por meio do roubo do fogo divino em

beneficio da humanidade.

2.4 A criagdo no Popol Vuh
O Popol Vuh,
quichés,

livro sagrado dos
maias
humana como um processo gradual
de tentativa e aperfeicoamento.
deuses

descreve a criacao

Inicialmente, os criam ho-
mens de barro, que fracassam por
serem frageis e sem entendimento.
Em seguida, produzem homens de
madeira, capazes de falar, mas des-

providos de alma e consciéncia.

Somente na terceira tentativa surge

a humanidade definitiva, criada a

partir do milho, alimento central da
Conforme  Santos

cultura maia.

(2020), o milho assume ndo apenas

valor alimentar, mas também dimen-

sdo cosmologica e identitaria.

“Buscando a cria¢do de seres que os
invocassem e alimentassem, os deuses
resolveram conceber um ser humano de
terra e barro. Mas a obra ndo saiu
como planejada, pois esse ser humano
de terra ficou encharcado, aguado e
mole. [...] Esse ser humano falava, mas
suas palavras ndo tinham sentido e os
deuses resolveram desfazé-lo [..] O

casal de adivinhos, |Ixpiyacoc e
Ixmucané, lanca e consulta os grdos de
milho e de tzité e a resposta é: buscar
boa madeira para entalhar os novos
homens. Esses homens e mulheres de
madeira povoaram a Terra e se
multiplicaram, mas ndo tinham cora-
¢do, alma nem entendimento, ndo se
recordavam dos criadores, iam e
vinham sem rumo, arrastando-se sobre
foram

mdos e joelhos e, por isso,

também aniquilados, destruidos e
desfeitos com um grande dilivio de
resina ardente. [..].

Para fabricar essa nova gente e
completar a criagdo com seres que
iriam prover o sustento dos deuses, os
seres prodigiosos, A-que-Concebe, O-
que-Gera, O Criador, O Formador,
Tepeu (Majestade) e Gucumatz (Ser-
pente Emplumada) reuniram-se em
conselho antes da aurora para buscar
o que deveria compor a carne e sangue

dos humanos. Optaram pelo milho.
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Convocaram, em seguida, os animais
para procurar o milho e foram Yac
(Raposa Cinzenta), Utia (Coiote), Quel
(Periquito) e Hohn (Corvo) que encon-
traram e recolheram espigas de milho
amarelo e espigas de milho branco na
Montanha do Sustento,[..] As espigas
moidas vezes  por

foram nove

Ixmucané, a avo dos gémeos que
derrotaram os senhores do Xibalba, e,
junto com agua descoberta também
pelos animais, formaram a massa que
comporia a carne dos seres humanos.
Assim surgiram quatro novos homens e
primeiros pais dos quichés e dos outros
povos maias. {SANTOS, 2020, pags.116

— 119).

2.5 A criacdo na tradicao ioruba

Na tradicdo ioruba, a criacdo do
homem esta associada a atuacdo do
orixa Obatala, responsavel por mol-
dar os seres humanos a partir do
barro. Apés a modelagem, Olodumaré
concede vida as criaturas por meio do
sopro vital.

Assim como em outras tradigdes,
observa-se a presenca de elementos
recorrentes, especialmente a criacao
humana a partir da terra ou da argila
e a concessdo da vida por uma enti-
dade divina.

3. Elementos comuns nas narrativas
de criacao

A analise
mitos evidencia padrdes
em diversas

comparativa dos
diferentes
recorrentes culturas.
Entre os elementos mais frequentes

destacam-se:

a criacdo do homem a partir da

terra, barro ou argila;

e a intervencdo direta de entidades
divinas;

e a associacao entre criagao e sopro
vital;

e a existéncia de um espago
primordial idealizado;

e a ideia de que a

possui uma funcdo especifica den-

humanidade
tro da ordem cdsmica.

Essas recorréncias podem ser inter-
pretadas sob diferentes perspectivas.

Para alguns autores, elas indicam

influéncias culturais entre civiliza-

¢ées antigas;
estruturas

para outros, refletem

simbodlicas universais

relacionadas a experiéncia humana.

A presenca de temas semelhantes
em tradicdes geograficamente distin-
tas também constitui um dos princi-
pais elementos explorados pela teoria
dos antigos astronautas.
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4. A teoria dos antigos astronautas e
os Anunnaki

A teoria dos antigos astronautas
sustenta que determinadas divinda-
des descritas em mitologias antigas
seriam, na realidade, visitantes extra-
terrestres tecnologicamente avanga-
dos. Segundo essa hipotese, feno-
menos interpretados como sobrena-
pelas antigas
corresponderiam a tecnologias in-
compreensiveis para sociedades pré-
cientificas.

turais civilizacbes

Uma das versdes mais conhecidas
dessa interpretacao foi popularizada
por Zecharia Sitchin (1978), autor que
para
defender a existéncia dos Anunnaki,
provenientes de um planeta
denominado Nibiru.

reinterpretou textos sumeérios

seres

De acordo com Sitchin, os Anunnaki
teriam vindo a Terra em busca de
ouro e, diante da necessidade de mao
de obra, teriam criado geneticamente
os seres humanos a partir da mani-
pulacdo de hominideos
Nessa narrativa, o Homo erectus teria

primitivos.

servido como base biologica para
experimentos conduzidos pelos su-

postos visitantes extraterrestres.

Embora amplamente criticadas por

arquedlogos, historiadores e lingui-
stas, essas interpretacdes permane-
cem populares em produgdes cultu-
rais contemporaneas. A principal cri-
tica académica refere-se a auséncia
de evidéncias cientificas capazes de
comprovar tanto a existéncia de
Nibiru quanto a presenca extrater-

restre na Antiguidade.

Ainda assim, a teoria dos antigos

astronautas oferece uma releitura
tecnolégica de antigos mitos de
criacdao. Nessa perspectiva, expres-

sbes como “a imagem e semelhanca”
apenas
metaforas religiosas e passariam a ser

deixariam de representar
interpretadas como referéncias sim-
bolicas a intervencdes biologicas ou
genéticas.

5 O Eden como espaco simbélico e
geografico

A expressdao Edin, posteriormente
associada ao termo Eden, refere-se,
em algumas interpretagdes das tra-
dicbes mesopotamicas, a uma regido
situada ao sul da Mesopotamia e

relacionada aos primeiros assen-
tamentos atribuidos aos chamados
Anunnaki. Segundo determinadas

leituras histéricas e mitolégicas, os
autores biblicos teriam reelaborado

antigas narrativas mesopotamicas ao
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construir o relato do Jardim do Eden
presente no livro do Génesis.

Do ponto de vista etimolégico, o
termo sumério E.din tem sido inter-
pretado por autores

alguns como

“Morada dos Legitimos” ou “Morada

dos Justos”. Essa interpretacdo se
relaciona a expressao Din.Gir,
composta pelos elementos din

(“justo” ou “legitimo”) e gir (asso-
ciado a ideia de divindade ou poder
divino), utilizada nos textos cuneifor-
mes como determinativo precedendo
os nomes dos deuses. Nesse contex-
to, o

identificaria entidades divinas, mas

uso de Din.Gir ndo apenas

também conferiria legitimidade sa-
grada ao espag¢o denominado Edin.
Outras interpretagdes etimolodgicas,
contudo, associam o termo simples-
mente aos significados de “planicie”

ou “estepe”.

A origem do vocabulo hebraico
“Eden” é frequentemente relacionada
Edinu,
sumério E.din. Em todas essas tra-

ao acadiano derivado do
dicdes linguisticas, o termo mantém
associacdo semantica regioes
planas ou estepes. Ja a traducao
grega da Biblia Septuaginta emprega
a palavra paradeisos (“paraiso”) para
traduzir o hebraico gan (“jardim”),

contribuindo para a consolidagdo da

com

Eden” na
(RACIOCINIO

expressdo “Jardim do
tradicao ocidental
CRISTAO, 2014).

“Eden” em

“A origem do termo

hebraico deriva da palavra acade
Edinu, que também deriva do sumério
E.din. Em todas estas linguas a palavra
significa Planicie ou Estepe.

A Septuaginta
(Gan) “Jardim”

(pa-ra-dei-sos) ou “Paraiso”. Devido a

traduz do hebraico
para palavra grega

isso, quando traduzido do grego para o

portugués, temos a associa¢do da
palavra “Paraiso” com o “Jardim do
Eden“, ou “Jardim do Paraiso”.

(RACIOCINIO CRISTAO, 2014)”.

No ambito das interpretacdes vincu-
ladas a teoria dos antigos astronau-
tas, o Eden é descrito como um
espaco de desenvolvimento agricola
e experimentagdo bioldogica. Segundo
sido nessa

essa perspectiva, teria

regido que espécies como trigo,
centeio, linho e arvores frutiferas
teriam sido domesticadas para a

alimentacdo de humanos e deuses.
Sitchin (1978) afirma que os estudos
sobre a origem da vinha indicam que
seu cultivo inicial ocorreu nas regides
montanhosas ao redor da Mesopo-

tamia setentrional, da Siria e da

Palestina. Com base nessa interpre-
tacao,

o autor caracteriza o Eden




ARTIGO 2

ILSON R. FILHO

como uma espécie de “laboratorio
genético botanico”, responsavel pelo
desenvolvimento e domesticacdo de

plantas cultivaveis.

A hipotese da criagdo da humanidade
defendida
contemporaneas
procura esta-
belecer uma conciliacdo entre evolu-

por engenharia genética,
por interpretagdes
dos mitos sumérios,

cionismo e criacionismo. Nesse

modelo especulativo, a evolucdo
biolégica teria ocorrido naturalmente
na Terra até o surgimento de
hominideos avancados, como o Homo

erectus. Posteriormente, uma civili-

zacdo  extraterrestre denominada
Anunnaki teria realizado intervencgdes
genéticas sobre esses hominideos,

dando origem ao ser humano moder-
no.

Segundo essa narrativa, os Anunnaki,
Nibiru,
teriam chegado a Terra em busca de

provenientes do planeta

ouro e outros recursos minerais.
Diante da necessidade de mado de
obra, teriam recorrido a engenharia
genética para
destinados a mineracdo, a agricultura

e a outras atividades produtivas. O

criar trabalhadores

ser humano, denominado em algumas
interpretacdes sumérias como Adam
resultado da

(“terrestre”), seria

combinagdo entre material genético

extraterrestre e hominideos primi-

tivos existentes na Africa.

Sitchin (1978) atribui essas experién-
cias as figuras mitolégicas de Enki e
Ninhursag — também chamada Ninti
(“Senhora da Vida") — responsaveis
pelos procedimentos de manipulacao
biolégica. Nessa releitura, a expres-
sdo biblica “a imagem e semelhanca”
deixaria de representar apenas uma
metafora espiritual e passaria a ser
interpretada como referéncia simbo-
lica a uma modificacdo genética deli-
berada.

Essa hipétese procura reinterpretar
os relatos tradicionais da criagdo nao
como manifestacdes sobrenaturais,
mas como possiveis registros mitolo-
gicos de interacdes entre sociedades
humanas primitivas e uma civilizacao
tecnologicamente avancada. Fenome-
nos descritos como milagres, desci-
das dos deuses dos céus e ensina-
mentos civilizatérios seriam compre-
endidos, nessa perspectiva,
tecnologicas

preensiveis para os povos antigos.

como

manifestacoes incom-

A tentativa de aproximar fé, mito e
ciéncia conduz, inevitavelmente, ao
debate entre interpretagdo literal e
leitura

critica das Escrituras. Em

muitas tradi¢des religiosas, os textos
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sagrados sdao concebidos como rela-
tos historicos absolutos e inques-
tionaveis. Essa postura tende a rejei-
tar interpretacdes historicas, arqueo-
légicas e cientificas que contrariem a
narrativa tradicional, favorecendo
abordagens dogmaticas que limitam o
dialogo com outras formas de conhe-

cimento.

Por outro lado, abordagens acadé-
micas defendem que os textos reli-
giosos devem ser analisados dentro
de seus contextos histéricos, cultu-
rais e literarios. Sob essa perspectiva,
os mitos ndo sdo compreendidos
descricoes

fatuais, mas como construcdes sim-

necessariamente como

boélicas destinadas a responder as
grandes questdes da existéncia
humana.

Diversos autores sustentam que
determinadas passagens biblicas exi-
gem interpretagdo critica, especial-
mente quando confrontadas com o
conhecimento cientifico contempora-
neo e com analises filolégicas e his-
toricas mais amplas.

Nesse contexto, alguns estudiosos
argumentam que a formulacdao de de-
terminados dogmas religiosos ocorreu
em meio

a disputas teoldgicas e

politicas ao longo da historia. Con-

ceitos frequentemente apresentados
como “mistérios divinos” teriam sido
utilizados, em certas circunstancias,
como mecanismos de preservacao
institucional e de contencdo de ques-
tionamentos doutrinarios. Gardner
(2011), por

revisbes em crencas tradicionais po-

exemplo, observa que
dem ser percebidas como ameacas a
propria estrutura simbélica e ética do
cristianismo.

Por fim, embora a teoria dos antigos

astronautas exerca forte fascinio
cultural e imaginativo, ela permanece
classificada como pseudociéncia de-
vido a auséncia de evidéncias em-
piricas conclusivas. A principal critica
metodolégica dirigida a essa hip6-
tese,

evidéncias arqueologicas e textuais,

refere-se ao uso seletivo de

frequentemente reinterpretadas para
confirmar pressupostos previamente
estabelecidos. Assim, ainda que tais
teorias oferecam releituras criativas
dos mitos antigos, elas ndo encon-
tram respaldo no consenso cientifico
contemporaneo.
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O DRAGAO CHINES:

IMPORTANCIA CULTURAL, SIMBOLOGIAS E SUA
RELACAO COM AS ARTES MARCIAIS CHINESAS.

POR ALEXANDRE PASTRO ALVES

1. Os Significados do Dragdao Chinés

Diferentemente do significado na
cultura ocidental, o dragdo chinés
(Long/Lung/Loong) ndo € um mons-
tro terrivel, mas uma criatura bene-
volente e sagrada, sendo o maior
identidade nacional,
espiritualidade e prosperidade. Ele
molda a visdo de mundo da socie-

dade ha milhares de anos.

simbolo de

A mitologia chinesa diz que os
dragbes podem ser grandes como o
universo ou pequenos como um
bicho-da-seda. E uma expressido que
encontra eco até nos dias atuais,
quando é possivel vé-los em minds-
culos ornamentos ou em enormes

muralhas espalhadas por toda China.

Para o povo chinés, o dragdo, é
detentor de todas as qualidades que

almejamos: sabedoria, coragem, no-

breza, forca e beleza. Esse animal
mitico é considerado um ancestral
comum, uma entidade do proprio ca-

rater do povo chinés.

O dragdo chinés é um ser hibrido,
formado por partes de diversos ani-
mais (como escamas de carpa, garras
de aguia e chifres de cervo), simboli-
zando a unido de diferentes tribos
sob um dnico totem. Ja na cosmologia
oriental, possuem diferentes signifi-
cados:

« Regente das Aguas: Diferente dos
dragdes que cospem fogo, o dra-
gdo chinés controla as chuvas, rios
e mares.

e Simbolo Imperial: Historicamente,
era o emblema do imperador, re-
presentando poder
dignidade.

supremo e
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« Energia Vital (Qi): E associado ao
fluxo de energia e a harmonia
entre os elementos da natureza.

1.1 Identidade Nacional e Ances-
tralidade

O dragao define a propria origem
étnica do povo chinés. Os chineses
costumam usar a expressdao “long de
chuan ren” (descendentes do dragdo)
para afirmar sua identidade cultural e
sua uniao.

Mitologicamente, o dragdo possui
(chifres de
cervo, olhos de demédnio, escamas de
carpa, garras de aguia). Isso simbo-
liza a unido das primeiras tribos da
China antiga.

partes de varios seres

Durante séculos, o dragdo foi de uso
exclusivo da realeza, sendo muitas
proibido de ser usado pela
populacdo em geral, passiveis de
serem severamente punidos se esta
regra fosse quebrada.

vezes

A fim de separar os simbolos da
realeza, criaram diversas represen-
tacbes de dragdo, sendo que o
Dragdo de Cinco Garras tornou-se

simbolo exclusivo do

imperador,
representando a autoridade supre-
ma e o mandato divino.

As proéprias roupas do imperador

eram chamadas de "vestes do
dragdo”, e tronos, colunas e telhados
Cidade
Proibida) eram decorados com dra-

gbes para legitimar o poder real.

dos palacios (como na

Ja o Dragdao de Quatro Garras foi
utilizado por membros da corte e
principes, e também foi liberado para
o povo em geral usar em decoracdes
e vestimentas.

1.2 Conexao Espiritual e Sobre-
vivéncia

Diferentemente do dragdo ocidental
(visto como destrutivo), o dragdo
chinés é uma divindade benevolente.

Governante do elemento agua, do-
mina as nuvens, as chuvas e as co-
para a sobre-

lheitas, sendo vital

vivéncia agricola.

Representa a energia masculina, a
luz, o calor e a vitalidade no conceito
do Yin-Yang.

No Zodiaco Chinés é o Gnico animal
mitolégico do horéscopo chinés. Pes-
soas nascidas no ano do Dragdo sao
consideradas corajosas, lideres natu-
rais e destinadas ao sucesso.
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Quem nasce sob o signo do Dragado
é visto pela sociedade chinesa como
alguém predestinado a grandeza.
Sdo pessoas magnéticas, corajosas,
carismaticas, independentes e cheias

de energia vital.

Por outro lado, podem ser exces-
sivamente orgulhosos, impacientes,
teimosos e intolerantes com as fa-
lhas alheias.

E comum casais chineses planejam
casamentos e gestacdes para que
seus filhos nascam no Ano do Dra-
gdo, gerando picos de natalidade na
China, pois acreditam que a crianca
tera uma vida de extrema riqueza e
sucesso.

1.3 Linguagem e Vida Cotidiana

A importancia do dragdo esta im-
pregnada no idioma e nos desejos do
dia a dia do povo Chinés.

Muitas expressdes idiomaticas utili-
zadas nos dias de hoje sdao associa-
das ao poder do Dragdo. O provérbio
“Wang zi cheng long” significa "espe-
rar que o filho se torne um dragao”

(ou seja, que tenha muito sucesso na
vida).

Em festivais e negbcios, empresas e

comércios usam a figura do dragdo
para atrair riqueza, boa sorte e pro-
tecdo conta a faléncia.

2. Mitos e Lendas
2.1 Os Quatro Reis Dragdes

Os Quatro Reis Dragdes (Longwang)
sdo deuses irmdos da mitologia chi-
nesa encarregados pela Deusa da
Criacdo (NuU Wa) de governar os ma-

res que cercam a terra.

Eles comandam o clima, as chuvas
e as criaturas marinhas a partir de
seus majestosos Palacios de Cristal
no fundo do oceano.

Os quatro reis
sobrenome Ao, e cada um domina um

compartilham o
ponto cardinal:

Ao Guang (Rei Dragdo do Mar do
Leste): E o irmido mais velho, asso-
ciado ao Mar Amarelo. Ele controla as
chuvas da primavera e o elemento
madeira, sendo muito evocado em
oracdes agricolas.

Ao Qin (Rei Dragdo do Mar do Sul):
Governa o Mar da China Meridional.
Associado ao verdao e ao elemento
fogo, tem grande controle sobre tem-
pestades e correntes quentes.

Ao Run (Rei Dragdo do Mar do
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Oeste): Controla o Lago Qinghai. E o
senhor do outono e do metal, asso-
ciado a calma e a pureza das aguas
interiores.

Ao Shun (Rei Dragdo do Mar do
Norte): Domina o Lago Baikal. Ligado
ao inverno e ao elemento agua/gelo,

governa as nevascas e as aguas frias.

As duas lendas mais famosas que
envolvem esses reis siao descritas a
seguir.
Lenda 1: O Sacrificio dos Quatro
Dragdes (A Origem dos Rios)

Esta é& uma das histdorias mais
bonitas do folclore chinés sobre em-

patia e sacrificio.

Antigamente, a terra era verde, mas
houve uma seca terrivel que durou
anos. As plantagcdes morreram, o solo
rachou e as pessoas comecaram a
passar fome. Comovidos com o sofri-
mento humano, os quatro dragdes
voaram até os céus para implorar a
ajuda do governante supremo.

O imperador prometeu enviar chuva
no dia seguinte, mas esqueceu o pe-
dido e continuou focado em seus
banquetes imperiais. Ao ver que o
povo continuava sofrendo, os dra-
gbes tomaram uma decisdo ousada:

recolheram agua do mar com suas
bocas, voaram alto entre as nuvens e
a cuspiram por toda a China, salvan-
do a agricultura.

O Imperador de Jade ficou furioso
com a desobediéncia e ordenou ao
Deus da Montanha que aprisionasse
cada dragdo sob uma montanha dife-
rente para sempre. Sem arrependi-
mentos por terem salvo a humani-
dade, os dragbes usaram seus pode-
res metamorficos e se transforma-
ram nos quatro grandes rios da China
(Heilongjiang, no norte, Huanghe, no
centro, Changjiang, no sul e Zhujiang,
mais ao sul) para garantir que o povo
nunca mais passasse sede.

Lenda 2: O Conflito com Sun Wukong
(O Rei Macaco)
No classico literario Jornada ao
Oeste, os Reis Dragdes encontram um
oponente a altura: o irreverente e
indestrutivel Sun Wukong.

Sun Wukong precisava de uma arma
magica digna de sua forga e invadiu o
Palacio de Cristal de Ao Guang, o Rei
do Mar do Leste. O rei ofereceu va-
pesados,
mas o macaco quebrou todos com
facilidade.

rias espadas e machados

Cansado, o Rei

Dragao
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sugeriu que Wukong tentasse pegar
um antigo pilar de ferro indatil que
ficava no fundo do oceano e servia
para estabilizar as marés.

Para a surpresa do rei, o pilar
brilhou ao ver Wukong. O macaco
ordenou que o objeto diminuisse de
tamanho até virar um bastdo de
combate perfeito. Essa arma era o

lendario Bastao Dourado.

Ndo satisfeito, Wukong ainda inti-

midou os outros trés irmaos Reis
Dragdes a lhe darem uma armadura
de malha de ouro, uma fénix e botas
para caminhar nas nuvens. Os reis,
impotentes contra a forca do maca-
co, foram reclamar formalmente ao

Imperador de Jade.
3. Expressdo Cultural:

3.1 A Danga do Dragdo nas Celebra-
¢oes Populares

A Danca do Dragdo (Figura 1), é uma

das manifestacdes mais emblema-

ticas da cultura chinesa, servindo
como uma ponte viva entre o mito, a
celebracdo e a

Diferentemente da visdao ocidental, o

disciplina fisica.
dragdo oriental € uma divindade be-
nevolente que simboliza sabedoria,
forca e prosperidade.

Figura 1. Dragdo Chinés: Apresentacdo de Ano
Novo Chinés no Bairro da Liberdade - SP.

A danca surgiu na Dinastia Han (206
a.C. — 220 d.C.) como um ritual para
pedir chuva e boas colheitas. Hoje, é
indispensavel no Ano Novo Chinés e
no Festival das Lanternas, além de
diversos tipos de manifestagdes po-
pulares.

Acredita-se que o movimento si-

nuoso do dragdo afasta espiritos
malignos e traz sorte para a comu-

nidade.

A cor do dragdo altera seu signifi-
cado; o verde simboliza colheita, en-
quanto o dourado e prata repre-

sentam riqueza e prosperidade.
3.2 Conexao com as Artes Marciais

A Danca do Dragdo estad intrinse-
camente ligada as artes marciais chi-

nesas. Tradicionalmente, dancarinos
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sdo praticantes experientes de Kung
Fu/Wushu, devido as exigéncias fi-
sicas da performance. (Figura 2)

Manejar um dragdo pesado exige
forca nas pernas, coordenagdo de
grupo e resisténcia aerdbica.

Nas artes marciais, o "estilo do
dragdo" prioriza a fluidez, a estra-
tégia e a adaptabilidade, vencendo o
oponente através da astlcia em vez
da forca bruta.

Essa arte performatica ndo é
apenas um espetaculo visual, mas

uma pratica que preserva a iden-

tidade cultural e a marcialidade da
nacdo chinesa.

Figura 2. Alunos executando a Danca do
Dragdo no Instituto Long Fei de Artes Marciais
em Sdo Bernardo do Campo — SP.

3.3 A Danga do Ledo Chinés

Sempre que falamos da Danga do
Dragdo, ndo podemos deixar de fora
a Danca do Ledo.

Para um leigo que esta em contato
dancas
Ledo

pela primeira vez com as

folcléricas do Dragdo e do
Chinés, € comum confundir as duas
figuras miticas, pois ambas possuem
aspectos

semelhantes aos dragdes

mitologicos.

Embora ambas sejam essenciais em
celebracdes chinesas para atrair sorte
e afastar energias negativas, a Danca
do Dragdo (Wulong) e a Danga do
(Wushi), possuem diferencas
fundamentais em execucdo, simbolis-

Leao

mo e estrutura.

3.3.1 Nimero de Praticantes

« Dang¢a do Dragdao: Exige uma
equipe numerosa. O corpo do
dragdo é longo e segmentado,

sustentado por varas. Dependen-
do do tamanho, pode envolver de
9 a 50 pessoas (ou mais), que
correm e se movem em sincronia
para criar um movimento ondu-
lante.

« Danca do Ledo: E executada por
apenas pessoas sob

duas uma
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Uma controla a e e realiza o ritual de "colher a
olhos/boca), e a alface" (Cai Qing) para simbolizar
fortuna. (Figura 4)

e Unica fantasia.
cabeca (e os
outra faz o dorso e as patas tra-

seiras. (Figura 3)

.y -

EEEE|

| S | — |
AT =t 1§

|
]
I

B
| I
3

EXS

Figura 3. Alunos executando a Danca do Ledo

no Instituto Long Fei de Artes Marciais em Séo
Bernardo do Campo — SP.

3.3.2 Movimento e Personalidade

e O Dragdo: Representa uma divin-
dade celestial. Seus movimentos
sao fluidos, continuos e sinuosos,

Figura 4. Danca de Ledo: Apresentagdo de
Ano Novo Chinés no Bairro da Liberdade — SP

como a agua ou o vento. O foco é
a harmonia do grupo para fazer o
dragdo "voar" e perseguir a "Pé-

3.3.3 Conexdao com as Artes Marciais

« Danca do Dragdo: Foca na coor-
denacdo coletiva e resisténcia. O

rola da Sabedoria”.

« O Ledo: E retratado como um
animal terrestre
lidade forte. A danca é mais acro-

erro de um integrante pode der-
rubar toda a estrutura.

com persona-

batica, saltitante e expressiva. O « Danca do Ledo: E considerada a

ledo interage com o piblico, de-

monstra emoc¢des (curiosidade,

sono, raiva)

prova de fogo do Kung Fu. Exige
bases extremamente fortes (pos-
tura do cavalo), forgca explosiva
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e para
para saltar entre pilares altos.

levantamentos e agilidade

3.3.4 Simbolismo Visual

e Dragdo: Uma figura mitica longa,
serpentina, que simboliza poder
imperial e regéncia sobre os ele-
mentos naturais.

e Ledo: Uma criatura robusta e
amigavel (no estilo Sulista/
Cantonés) ou peluda e atlética

(no estilo Nortista).

4. O Coragdo do Dragdo e do Ledo
Chinés

41 O Tambor

O tambor é considerado a pulsacao
da criatura. Sem ele, a danca é ape-
nas um movimento vazio.

O mestre do tambor é quem lidera
a performance. Ele dita a velocidade,
a intensidade e as mudancgas de dire-
cdo. Os dancarinos seguem o ritmo
do tambor para sincronizar seus pas-
sos de Kung Fu.

O toque do tambor muda
conformeo “humor” do dragdo e do
ledo. Batidas rapidas e fortes indi-
cam raiva ou excitacdo; batidas len-

tas e suaves indicam que o ledo esta

dormindo ou hesitando diante de um
obstaculo.

O som profundo e vibrante do
tambor tem a funcdo espiritual de
“limpar” o ambiente, afugentando in-
fluéncias negativas com sua frequén-
cia poderosa.

4.2 Os Pratos e o Gongo: A Camada
Sonora

Enquanto o tambor é o coracao, os
pratos (cha) e o gongo (luo) trazem a
energia (Yang).

Eles acentuam os movimentos da
cabeca do ledo (como o piscar dos
olhos) e criam um ambiente festivo
que atrai a atencdo do piblico e das
divindades.

4.3 Fogos de Artificio: A Barreira de
Protecao

Os fogos de artificio (baozhu) sao
fundamentais no folclore chinés, es-
pecialmente ligados a lenda do

monstro Nian.

e« O Som que Assusta: Diz a lenda
que o monstro Nian temia baru-
lhos altos e a cor vermelha. Por
isso os fogos sdo acesos,

nenhum espirito

para
garantir que
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« maligno permaneca no local onde
o ledo ou o dragdo estdo aben-
coando.

e Andncio de Chegada: Eles marcam
o inicio e o fim da celebracao,
avisando a comunidade (e aos

deuses) que o ritual de purifi-

cacdo e sorte comegou.

e Fumaca Purificadora: Além do
som, a fumaca gerada pelos fogos
é vista tradicionalmente como

uma forma de “limpar” o ar e re-

novar as energias do ambiente.
elementos

Em conjunto, esses

criam uma experiéncia sensorial

completa: o visual (o animal), o

fisico (o Kung Fu) e o auditivo
(misica e explosdes) trabalham para
garantir mais um periodo de har-
monia e

prosperidade para quem

esta presente...
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FREYA VS HATHOR:

AMOR, SENSUALIDADE E AUTOESTIMA

POR ANDREIA CAPRARO

Mitologia Noérdica + Egipcia - Um
comparativo comportamental femi-
nino

Ao longo da histéria, diferentes cul-
turas criaram deusas que personifi-
cam o amor, o desejo, a feminilidade
e o poder emocional da mulher. En-
tre elas, duas figuras se destacam
simbélica:

por sua profundidade

Freya, da mitologia nébrdica, e

Hathor, da mitologia egipcia.

Embora pertengcam a universos cul-
turais distintos, ambas carregam ar-
quétipos femininos intensos e, ao
mesmo tempo, extremamente huma-
nos. Elas nos falam sobre amor, sen-
sualidade, autoestima, prazer, inde-
pendéncia emocional e sobre as
complexidades do feminino diante

dos vinculos afetivos.

Mas talvez a pergunta mais interes-

sante ndo seja apenas quem elas

foram na mitologia — e sim: o que
essas deusas ainda revelam sobre
nos?

Freya: a mulher intensa, magnética e
emocionalmente livre
Na mitologia noérdica, Freya é a
da fertilidade, da
sensualidade, da magia e da guerra.

deusa do amor,
Diferente de arquétipos femininos
passivos, ela representa uma mulher
que deseja, escolhe, sente profun-
damente e, ao mesmo tempo, preser-
va sua autonomia.

Freya ama, mas ndo se anula. Ela

deseja, mas ndo perde sua forga.
Existe nela uma intensidade emocio-
nal quase visceral, acompanhada de
uma sensualidade natural e de uma
profunda conexdao com seus proprios

desejos.
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Do ponto de vista comportamental,
Freya representa mulheres que vi-
vem o amor de maneira intensa. Sao
aquelas que sentem muito, mergu-
emocionalmente,
magnetismo, paixao e uma presencga

lham possuem
dificil de ignorar. Contudo, também
carregam um desafio importante: o
equilibrio
mente e ndao se perder emocional-

entre amar profunda-

mente no outro.

Sob uma perspectiva psicanalitica,
Freya pode simbolizar a mulher que
luta para reconciliar independéncia e
afeto. A mulher que deseja relacgdes
intensas, mas teme perder sua liber-
dade ou identidade. Existe nela uma
forca sedutora, mas também uma
vulnerabilidade escondida: o medo
inconsciente da rejeicdo ou da perda
emocional.

Sua sensualidade ndo nasce apenas
da aparéncia — nasce da autentici-
dade, da forca interna e da capaci-
dade de ocupar espago sem pedir
permissao.

Hathor: a mulher que nutre, encanta
e acolhe

Ja Hathor, na mitologia egipcia, sur-
ge como deusa do amor, da beleza,
da musica, da alegria, da fertilidade

e do prazer. Mas existe algo ainda
mais profundo em sua esséncia:
Hathor é uma figura do acolhimento

emocional.

Ela representa a mulher que nutre,
protege, cuida e cria conexdo afetiva
através da presenca, do afeto e da
delicadeza. Sua sensualidade ndo é
impulsiva — é envolvente, receptiva
e profundamente emocional.

Na perspectiva comportamental,
Hathor pode ser associada a mulhe-
res que encontram poténcia no cui-
dado, no vinculo e na criacao de
seguranca emocional. Mulheres que
acolher, ouvir,

sabem proteger e

transformar ambientes através da

presenca afetiva.

Mas aqui também mora um desafio
psiquico: o excesso de entrega emo-
cional. Muitas mulheres conectadas
ao arquétipo de Hathor podem aca-
bar confundindo amor com respon-
sabilidade
nam-se cuidadoras emocionais, assu-

afetiva excessiva. Tor-

mem dores alheias e, frequente-

mente, se esquecem de si mesmas.

Na psicanalise, esse movimento
pode estar ligado a feridas emocio-
nais antigas, especialmente relacio-

nadas a necessidade de pertenci-
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mento, aprovagdo ou medo do
abandono. Como se, inconsciente-
mente, o amor precisasse ser mere-

cido através do cuidado constante.
Amor: intensidade ou acolhimento?

Enquanto Freya nos ensina sobre a
coragem de desejar e manter nossa
identidade, Hathor nos fala da bele-
za do vinculo, da suavidade e do
afeto.

Freya pergunta:
“Vocé ama sem se abandonar?”
Hathor questiona:
“Vocé cuida sem se esquecer de si?”
Nenhuma esta errada. Ambas
repre-sentam forgas legitimas do fe-
minino. O desafio talvez esteja no

equilibrio.

Existe uma Freya dentro da mulher
que aprende a dizer ndo, reconhece
seu valor e ndao implora permanén-
cia.

Existe uma Hathor dentro da mu-
lher que sabe amar com ternura,
criar intimidade emocional e ofere-

cer presenga genuina.

Mas o amadurecimento emocional
talvez acontega quando compreen-
demos que sensualidade ndao é ca-

réncia, amor nao é sacrificio e auto-
estima ndo deve depender do olhar
do outro.

Sensualidade: muito além da apa-
réncia

Tanto Freya quanto Hathor reve-
lam algo essencial: a sensualidade
feminina vai muito além do corpo.

Freya nos ensina a sensualidade da
autenticidade, da coragem, do dese-
jo assumido.

Hathor nos ensina a sensualidade
da presenca, da escuta, da delica-
deza emocional.

Talvez a verdadeira sensualidade
feminina nasca quando deixamos de
performar para sermos aceitas e
comegamos a ocupar Nnosso espago

emocional com verdade.

Porque autoestima ndo é se sentir
perfeita — é sentir-se suficiente.

O encontro entre Freya e Hathor
dentro de noés

No fim, talvez ndo sejamos apenas
uma ou outra.

Ha dias

intensas,

em que somos Freya:

magnéticas,

independen-
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tes, apaixonadas pela vida. Ha dias
em que somos Hathor: acolhedoras,
suaves, emocionais, desejando cone-
xdo e pertencimento.

O verdadeiro aprendizado feminino
talvez esteja em integrar essas for-
cas sem culpa.

Ser forte sem endurecer.

Ser sensivel sem se apagar.
Amar sem mendigar.

Cuidar sem carregar o mundo.

E compreender que autoestima nao
nasce quando alguém nos escolhe —
nasce quando finalmente aprende-
mos a ndo nos abandonar.
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REINO MITICO:

TEMAS DA MITOLOGIA PARA ESTUDOS

POR LARISSA DIAS

O ano de 2026 foi especialmente
significativo para mim. Foi quando
realizei um antigo sonho: iniciar um
grupo de estudos sobre mitologia, o
Reino Mitico. Ao longo dos encon-
tros, percebi que muitas pessoas
desejam conhecer esse universo, mas
nem sempre sabem por onde come-

car.

Foi dessa experiéncia que nasceu a
vontade de compartilhar alguns dos
principais temas que podem servir
como portas de entrada para o es-
tudo dos mitos. Espero que este arti-
go desperte em vocé a mesma cu-
riosidade que tantos
estudiosos ao longo da historia.

tem guiado

Muito além de historias antigas

Antes de qualquer coisa, é impor-
tante desfazer um equivoco bastante
comum: mitos ndo sdo mentiras nem
simples histérias fantasiosas.

Para o mitélogo Joseph Campbell
(2008), os mitos sdao narrativas sim-
bélicas que acompanham a huma-
nidade desde seus primérdios. Por
meio delas, diferentes povos busca-
ram responder as grandes perguntas
da existéncia:

e Quem somos?

e De onde viemos?

e Qual é o sentido da vida?

e« Como lidar com o sofrimento, as
perdas, a morte e as transforma-
coes?

Segundo o mesmo autor, um dos
maiores estudiosos da mitologia do
século XX, os mitos sdao "as pistas
para as potencialidades espirituais da
vida humana". Em outras palavras,
eles nos ajudam a compreender nao
apenas o mundo, mas também a nés
mesmos.
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As quatro fun¢des da mitologia

Campbell identificou quatro fun-
¢oes fundamentais dos mitos.

A primeira é a funcao mistica, que
desperta o sentimento de admiragao
diante do mistério da existéncia.

A segunda é a fungdo cosmolodgica,
responsavel por explicar a estrutura
do universo e o lugar do ser humano
dentro dele.

A terceira é a funcdo sociologica,
que sustenta costumes, valores, leis
e instituicbes de uma determinada
cultura.

Por fim, existe a funcdao peda-
gogica, talvez uma das mais proxi-
mas da experiéncia cotidiana. Ela
orientacdao para
sarmos as diferentes etapas da vida,
ensinando-nos por meio de simbolos
e narrativas.

oferece atraves-

A Jornada do Heroéi

Entre todos os temas da mitologia,
poucos se tornaram tdo conhecidos
quanto a Jornada do Herdi.

Campbell percebeu que narrativas
de diferentes culturas apresentavam
uma mesma estrutura simbélica: al-
guém é chamado a abandonar sua vi-
da comum, enfrenta desafios, trans-

transforma-se profundamente e re-
torna trazendo algo valioso para sua
comunidade.

Posteriormente, Christopher Vogler
organizou essa estrutura em doze

etapas:

.Mundo Comum;

.Chamado a Aventura;

.Recusa do Chamado;

.Encontro com o Mentor;
.Travessia do Primeiro Limiar;
.Provas, Aliados e Inimigos;
.Aproximacgdo da Caverna Oculta;

0O O U1 A WN

.Provacao;

O

.Recompensa;
10.Caminho de Volta;
11.Ressurreicao;
12.Retorno com o Elixir.

Mais do que uma férmula para ro-
mances e filmes, Campbell defendia
que essa jornada representa o pro-
prio processo de amadurecimento
humano. Todos n6s somos, em algum
momento da vida, chamados a en-
frentar desafios, abandonar antigas
versdes de ndés mesmos e retornar

transformados.

Os simbolos como linguagem universal

Outro fascinante campo de estudos
€ o simbolismo.
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Os simbolos aparecem repetida-
mente em culturas que nunca tive-
ram contato entre si, revelando ex-

periéncias profundamente humanas.

Entre os mais conhecidos estao:
« a Arvore da Vida;

e o0 Dragao;

e a Serpente;

e 0 Labirinto;

« a Montanha Sagrada;

e 0 Herdi;

e« a Grande Mae.

Essas imagens atravessam séculos e

continentes porque falam direta-
mente ao imaginario humano, ex-
pressando medos, desejos, ciclos e

possibilidades de transformacao.
Mitos e sonhos

Joseph Campbell e Carl Gustav
Jung encontraram grande afinidade
ao estudar os simbolos presentes

tanto nos sonhos quanto nos mitos.

Jung (2015) afirmava que os so-

nhos sdao manifestacdes esponta-

neas do inconsciente,
Campbell observava que os mitos

cumprem fung¢do semelhante em es-

enquanto

cala coletiva.

Costuma-se resumir essa ideia da

seguinte forma:

o Os sonhos sdo mitos privados.
o Os mitos sdo sonhos publicos.

Ambos utilizam simbolos para ex-
pressar conteddos profundos da psi-
que, oferecendo caminhos para o au-
toconhecimento.

Os ritos de passagem

Outro tema fundamental sdo os ri-
tos de passagem.

Nascimento, puberdade, casamen-
to, maternidade, paternidade, enve-
lhecimento e morte sempre foram
acompanhados por rituais simboélicos
nas sociedades tradicionais,
forme Campbell (1992).

con-

Esses rituais ajudavam o individuo a
compreender as mudancgas inevita-
veis da existéncia.

Na sociedade contemporanea, mui-
tas dessas passagens deixaram de
possuir um significado coletivo, tor-
nando a mitologia uma importante
ferramenta para resgatar esse sentido

simbodlico.
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Felicidade e bem-aventuranca

Entre as frases mais conhecidas de
Campbell esta: "Follow your bliss.”

Em portugués, costuma ser traduzi-

da como "Siga sua bem-aventu-

ranca”.

A ideia ndo é buscar uma felicidade
superficial, mas descobrir aquilo que
desperta um profundo sentimento

de sentido, propodsito e realizacao.

Os mitos frequentemente apresen-
tam personagens que abandonam a
seguranca para atender a um cha-
mado interior. Talvez essa seja uma
das maiores contribuicdes da mitolo-
gia para a vida contemporanea: aju-
dar cada pessoa a reconhecer sua
préopria vocagao.

A mitologia no mundo moderno

Sera que ainda produzimos mitos?
Para Campbell, sim.

Embora a sociedade moderna seja
cada vez mais secularizada — isto €,
menos dependente da religido como
explicagdo para o mundo — conti-
nuamos criando narrativas capazes
de expressar nossos valores, medos
e esperangas.

A literatura, o cinema, os quadri-
nhos, os videogames e outras mani-
festacdoes artisticas frequentemente
desempenham hoje um papel seme-
lhante ao dos antigos mitos, apresen-
tando herdis, jornadas, monstros,
sacrificios e processos de transfor-

macao.
O sagrado feminino e as deusas

Outro campo que desperta crescente
interesse é o estudo das deusas.

Durante milénios, diferentes civili-
zacoes veneraram divindades femini-
nas associadas a fertilidade, a natu-
aos ciclos da vida, da
morte e da renovacgao.

reza, a lua,

Conforme Campbell (2015), a Grande
Mae, as deusas da terra e da agricul-
tura, as senhoras da guerra, da sabe-
doria e do amor revelam diferentes
aspectos do feminino sagrado.
Estudar também
compreender

essas figuras é

como as imagens da
mulher se transformaram ao longo da
histéria e como continuam influen-

ciando nossa visao de mundo.

Mitologia Comparada

Por fim, chegamos a um dos campos
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mais fascinantes da pesquisa mitica:
a Mitologia Comparada.

De acordo com Campbell (1992),
seu objetivo é colocar lado a lado
mitos de diferentes povos para iden-
tificar semelhancas, diferengas, sim-
bolos recorrentes e temas universais.
Ndo se trata de afirmar que uma
cultura copiou outra, mas de com-
preender como diferentes civiliza-
¢bes encontraram respostas seme-
lhantes para as grandes questdes da
existéncia.

Os exemplos sdo inimeros. Os mi-
tos do dilavio aparecem tanto na
tradicdo biblica, com Noé, quanto na
epopeia de Utnapishtim, na antiga
Mesopotamia, e também em narrati-
vas indigenas das Ameéricas.
Prometeu, na mitologia grega, e
Maui, na tradicdo polinésia, sdo he-
rois que entregam o fogo ou conhe-
cimentos essenciais a humanidade.
As grandes deusas da fertilidade —
como lIsis, Deméter, Inanna e
Pachamama — representam, em dife-
rentes culturas, a forca criadora da
natureza e os ciclos da vida. Ja os
herdis Cuchulainn, Hércules, o rei
Arthur, Gilgamesh e até mesmo per-
sonagens contemporaneos como 0s

de Luke Skywalker percorrem estra-

das com etapas semelhantes.

Essas aproximacdes revelam que,
apesar das diferencas culturais, os
seres humanos compartilham inquie-
tagoes profundamente parecidas. Mu-
dam os nomes, os cenarios e os per-
grandes

sonagens; peéermanecem OS

temas da condicdao humana.
Um convite ao Reino Mitico

Estudar mitologia € muito mais do
que conhecer deuses, monstros ou
herdis antigos. E aprender uma nova
forma de olhar para a existéncia.

Cada mito nos convida a enxergar
os simbolos presentes na natureza,
nos sonhos, na arte, na literatura e
até mesmo em nossa propria historia
mais estudamos

de vida. Quanto

essas narrativas, mais percebemos
que elas continuam vivas, dialogando
com nossas escolhas, nossos desafios
e nossos processos de transformacao.
Que este seja apenas o inicio da sua
Afinal,
como nos lembra Joseph Campbell,
os mitos ndo nos dizem o que pensar;

eles nos ensinam a viver. Aqui, cabe

jornada pelo Reino Mitico.

um complemento de minha parte:
viver através dos mitos é trazer a
magia para a sua vida de uma forma
que a faca ndo apenas necessaria,
mas muito, muito mais interessante
e, com certeza, espetacular!
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LIVRO: OS MITOS COREANOS - UM GUIA PARA DEUSES, HEROI

E LENDAS

AUTORES: HEINZ INSU FENKL E BELLA MYONG DALTON FENKIL

POR LUCAS VITORINO

A Editoria Vozes trouxe, com a série
Mitos, a proposta de apresentar dife-
rentes mitologias em livros introdu-
torios de aproximadamente duzentas
paginas.
familiares ao pablico brasileiro, como

Além das mitologias mais

a grega, egipcia e nérdica, também
mitologias conhecidas,
como a chinesa, japonesa, asteca, e,

traz menos
o que é nosso tema em questdo, a
coreana. Dito isso, hoje trago-lhes a
resenha do livro “Os mitos coreanos:
Um guia para deuses, herdis e len-
das”, escrito por Heinz Insu Fenkil e
Bella Myong Dalton Fenkil.

Antes de tratar dos deuses, herois,

criaturas sobrenaturais e principais
mitos, o livro nos apresenta o povo
coreano e sua cultura, afinal, é atra-
vés do conhecimento acerca de um
povo que podemos entender mais
claramente os mitos por ele criados e

seus significados mais profundos.

Dentre as tematicas mais comuns
presentes nos mitos coreanos pode-
mos destacar trés: inteligéncia, sa-

OS
MITOS COREANOS
A

crificio e virtude feminina. A inteli-
géncia é uma ferramenta poderosa
para que herois de diferentes mito-
logias, assim como personagens de
contos de fadas, consigam superar
desafios aparentemente impossiveis
ou sobrepor-se contra inimigos mais
poderosos. O sacrificio e a virtude
feminina sdo ressaltados em histoérias
de heroinas que, com sua dedicacgdo,
conseguem lutar a favor de suas
comunidades, servindo-se assim co-

mo agentes de forcas benéficas.
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O livro apresenta a figura mitica do
Sejong,
qual é atribuida a criacdo do alfabeto

Imperador personagem ao
hangul, que é extremamente impor-
tante para os coreanos, pois & uma
escrita facil de se aprender, o que
ajudou a difundir a alfabetizacao para
a populagdo comum. Este alfabeto foi
criado quando o Imperador Sejong,
de estudos,
nos padroes geométricos presentes

ap6s anos inspirou-se
em molduras de painéis de madeira.

Criaturas sobrenaturais como sanshin

(divindades das montanhas), magwi
(espiritos malignos), dokkaebi (es-
pécies de goblins desonestos com

poderes sobrenaturais), dentre ou-
tras, sdo apresentados de forma bre-
ve. Uma historia classica de terror
entre os coreanos, a da mao ver-
melha, é coincidentemente muito se-
melhante a uma outra versdo apre-
sentada no livro sobre
japonesa de série Mitos, também da

Editora Vozes.

mitologia

Alguns capitulos do livro falam
acerca das duas Coreias, a do Sul e a
do Norte, tratando de forma muito
interessante acerca da dinastia Kim,
que comanda a Coreia do Norte e ja

se encontra em sua terceira geracao

no poder. E um assunto muito per-
tinente, pois os membros da dinastia
Kim sdo retratados quase como divin-
dades, poderes
humanos, além de terem alcangado

possuindo sobre-

facanhas grandiosas ainda quando
criancas. E um tépico bastante perti-
pois

Coreia do Norte empreende grandes

nente, a maquina estatal da
esforcos para reforcar a imagem mi-
tica da dinastia Kim
meios de comunicacdo e da educacao.

através dos

Por fim, no Gltimo dos seis capitulos
do livro, sdo apresentados os esfor-
cos grandiosos e marcados de su-
cesso que a Coreia se utilizou para
exportar a sua cultura para o mundo.
Atualmente, as idols, bandas de k-pop
e doramas sdao extremamente po-
pulares em todo o mundo ocidental.
Prova disso sdo séries de sucesso
como Round 6 e o quadrinho, que
recebeu

posteriormente adaptacdo

em anime, Solo Leveling.

O livro conta com varias imagens
além de uma linha do tempo acerca
da Coreia. Como alguém que nao
tinha nenhuma familiaridade com a
mitologia coreana antes de iniciar a
leitura da obra, posso afirmar que o

livro tem éxito em apresentar essa
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cultura tdo diferente da nossa aqui
no ocidente. Indico a leitura para
aqueles que desejam conhecer mais
acerca dessa tematica. O namero de
paginas reduzido, ainda mais com
varias imagens, torna a obra facil de
ser lida em sua integra e apresenta
uma linguagem de facil compre-
ensao.

S



Tema: A egiptologia brutal do Nile: Uma imersido extremana -

mitologia egipcia

POR LUIS RIBEIRO - HELLYEAH!

Poucas bandas na histéria do Death
Metal conseguiram transformar uma
referéncia cultural em uma verdadei-
ra identidade artistica como o Nile.
Desde os primeiros registros lancados
em meados dos anos 1990, a banda
Karl
Sanders construiu uma obra em que
brutalidade,
pesquisa historica se encontram em

norte-americana liderada por

técnica, atmosfera e
torno de um universo especifico: o
Egito Antigo. Deuses, farads, rituais
funerarios, guerras, maldig¢des, criatu-
ras sobrenaturais, textos magicos e o
misterioso Duat, o mundo dos mor-
tos, aparecem
uma discografia que fez da Antigui-

inGmeras vezes em

dade Egipcia sua principal referéncia.

Formado na Carolina do Sul, nos
Estados Unidos, o Nile desenvolveu
uma sonoridade que combina Death
Metal brutal e técnico com elementos
instrumentais e atmosféricos inspira-
dos no Oriente Médio e no imaginario
do Egito Antigo. Essa combinacdo ja
estava presente nos primeiros traba-
lhos e se tornou progressivamente
mais sofisticada. O catalogo oficial da

Foto: Divulgagao

banda retine dez albuns completos de
estadio, além de diversos EPs, singles
e splits.

Diferentemente de bandas que usam
o Egito apenas como adereco visual,
o Nile mergulha fundo na egiptologia.
Seus titulos, composicdes e narra-
tivas recorrem a divindades como Ra,
Set, Hoérus, Sobek, Apep e Seker; a
personagens historicos como Ramsés
Il e Unas; a conceitos religiosos, co-

mo o julgamento dos mortos e a



passagem pelo submundo; e a textos
funerarios e magicos que ajudam a
construir uma visao extremamente
sombria daquela civilizagdo. Ao mes-
mo tempo, a banda mistura essas
referéncias com elementos da litera-
tura de H. P. Lovecraft e de outras
tradicdes criando

espécie de Egito Antigo alternativo,

do horror, uma

monumental e aterrorizante.

A relacdo do Nile com a mitologia
egipcia ja aparece em
, seu primeiro EP, lancado
em 1995. A obra apresenta faixas
como "The Black Hand of Set", dire-
tamente relacionada a Set, uma das
figuras mais complexas do pantedo
egipcio, associado ao deserto, as
tempestades, a violéncia e ao caos. A
faixa "Divine Intent" e a propria ideia
de "festivais de expiacdo" ajudam a
estabelecer uma atmosfera de reli-
giosidade, violéncia e ritual.

A prépria descricdo do langcamento
destaca que o EP ja apresentava a
combinacdao entre a violéncia e a
grandiosidade egipcias que se tor-
naria caracteristica do Nile.

Esse caminho é aprofundado na de-
mo , lancada

a
Ramsés Il como uma figura associada
a guerra e ao poder militar. O per-

sonagem voltaria a aparecer no album
seguinte, Amongst the Catacombs of

Nephren-Ka.
Quando

foi lancado, em 1998, a
propria lista de faixas trouxe pra-

ticamente um mapa do imaginario que
o Nile exploraria durante décadas:

Antiu”,
"Ramses

"Smashing the
Headed Mask",
War" e "Beneath Eternal Oceans of

"Serpent
Bringer of

Sand" sdo exemplos claros.

Particularmente importante é
"Opening of the Mouth", cujo titulo
remete a um antigo ritual funerario
egipcio destinado a devolver simboli-
camente ao morto suas capacidades
de respirar, falar, comer e beber no

of War"
transforma o faradé histérico em uma

além. Ja "Ramses, Bringer
presenca quase mitologica, enquanto
Headed Mask"

simbolismo das criaturas serpentinas

"Serpent explora o

tdo recorrentes na religido egipcia.
O album ainda evidencia uma carac-

teristica que se tornaria fundamental
no Nile: ndo separar completamente



historia, religido e horror. Em seu

uni-verso, o Egito historico pode
coe-xistir com entidades sobre-
naturais e situacdes que parecem

saidas de um pesadelo.
Se Amongst the Catacombs of
Nephren-Ka estabeleceu a formula,
, de 2000,

expandiu-a consideravelmente. A
abertura, "Invocation of the Gate of
The Anti Ankh Es

coloca o ouvinte diante de uma pas-

En Amenti”, ja

sagem para o além. O préprio titulo
do album apresenta uma das ideias
recorrentes na obra do Nile, tendo a
vinganga como forca sobrenatural e
ritualistica.

"Defiling the Gates of Ishtar" amplia
o espectro geografico e religioso ao
Ishtar,
potamica associada, entre outros as-
pectos, ao
sexualidade.

recorrer a divindade meso-

amor, a guerra e a

Ja "Chapter for Transforming Into a
Snake" remete a tradicdo dos textos
magicos e funerarios egipcios, nos
quais formulas poderiam permitir ao
morto assumir diferentes formas
durante sua jornada no além. A ideia

de transformacdo é essencial para

compreender a espiritualidade egip-
cia retratada pelo Nile. A morte nao
significa simplesmente desaparecer,
mas atravessar

uma transformacado

para outra condicdo de existéncia.

Em 2002,

leva essa concepcao a uma escala
épica. O disco é provavelmente um
completos da
capacidade do Nile de transformar

dos exemplos mais

mitologia em narrativa musical. A
propria sequéncia de faixas percorre
temas como os mortos, sarcofagos,
Hoérus, Ra e o faradé Unas.

"The Blessed Dead"
relacdo entre morte e sacralidade. Em

estabelece a

seguida, "Execration Text" evoca os
textos de execracdo, praticas magicas
utilizadas no Egito Antigo para amal-
dicoar e

neutralizar inimigos.

Foto: Divulgagdo
Nile



"Sarcophagus” mergulha diretamente
no universo
"Kheftiu
Slayer of the

funerario, enquanto
Butchiu" e "Unas,
Gods"

Asar
ampliam a
narrativa.

"Unas, Slayer of the Gods" é
especialmente representativa. Unas
foi um faradé da Quinta Dinastia e é
conhecido, entre outras coisas, pelos
textos funerarios inscritos em sua
piramide. Na interpretacdo do Nile,
entretanto, ele surge como uma figu-
ra quase monstruosa, capaz de en-
frentar e destruir divindades. A faixa,
com mais de onze minutos de dura-
¢do, € uma das maiores demonstra-
¢0es de como a banda transforma
material religioso antigo em

narrativa extrema.

uma

O apice do disco vem na suite de
quatro partes que da nome ao tra-
balho. Ali, a figura de Ra assume
contornos apocalipticos. Como deus
solar, Ra esta diretamente relaciona-
do a ordem cdésmica e ao ciclo diario
de morte e renascimento do Sol. A
destruicio do templo de seus inimi-
gos, portanto, ganha uma dimensao
quase apocaliptica. Aqui, a madsica do
Nile funciona como uma espécie de
arqueologia

imaginaria, na qual o

ouvinte é conduzido por
tumbas, rituais e espacos do além.

templos,

, de 2005,
representa talvez o ponto em que a
mitologia egipcia e o Death Metal do
Nile atingem uma de suas combina-
¢oes mais perfeitas. O album contém
titulos como "Sacrifice Unto Sebek”,
"User-Maat-Re", "The Burning Pits of
the Duat" e "Annihilation of the
Wicked".

Sobek,
crocodilo, é associado ao Nilo, a fer-
tilidade, a forca e ao poder faradnico.
Em "Sacrifice Unto Sebek", o Nile
enfatiza justamente o aspecto amea-
cador dessa divindade, transforman-
do sua

divindade com cabeca de

imagem em uma entidade

digna de sacrificio e terror.
J]a o Duat é um dos elementos

centrais da cosmologia funeraria
egipcia, o mundo subterrdneo pelo
qual o morto precisava passar antes
de alcancar sua existéncia no além.
"The Duat"”

transforma uma

Burning Pits of the
essa jornada em
paisagem infernal, enquanto a faixa-
titulo apresenta uma verdadeira ma-

quina sobrenatural de destruicao.



também
demonstra a proximidade do Nile
com o horror césmico. Seker, divin-
dade funeraria ligada a Ménfis, apa-
rece associado a um dominio de
escuriddo, morte e decomposicdo. A
narrativa da musica apresenta ser-
pentes, criaturas reptilianas e entida-
des responsaveis por punir e destruir

os condenados.

Essa combinacdo de religido egipcia
com horror lovecraftiano é essencial
para compreender o Nile. O Egito da
banda ndo é necessariamente o Egito
historico em sua totalidade, mas uma
interpretacao artistica na qual deuses
antigos sdo gigantescos, indiferentes
e frequentemente aterrorizantes.

Em 2007,
novamente em temas relacionados a

mergulha

criacdo, a destruicdo e a sexualidade.
A faixa-titulo utiliza a imagem do
ithyphallos, representacdo de um 6r-
gdo sexual masculino ereto, elemen-
to associado a determinadas repre-
sentacbes de fertilidade e poder na
arte religiosa egipcia. O album
também apresenta "As He Creates So
He Destroys”, estabelecendo uma
relacdo direta entre criagdo e des-

truicao.

Mas um dos grandes destaques é
"Laying Fire Upon Apep". Apep, ou
Apofis, € a enorme serpente associa-
da ao caos e inimiga de Ra. Na
cosmologia egipcia, o conflito entre
Ra e Apep representa uma batalha
césmica recorrente entre ordem e

caos.

Essa oposicdo é perfeita para o Nile.
O Death Metal, por sua prépria natu-
reza, é frequentemente construido
sobre tensdo, destruicdo e confronto.
Em Ithyphallic, essa linguagem mu-
sical se encontra com um dos mais
antigos arquétipos de batalha cosmi-
ca: o deus solar enfrentando a ser-
pente que ameaca mergulhar o mun-

do novamente na escuridao.

O album ainda apresenta "Papyrus
Containing the Spell to Preserve Its
Possessor Against Attacks from He
Who Is in the Water", titulo que deixa
explicita a fascinagdo do grupo pelos
textos magicos e funerarios egipcios.
O Nile ndo se interessa apenas pelos
grandes deuses, mas também pelas
formulas, objetos e praticas que fa-
ziam parte da experiéncia religiosa
cotidiana.

Em 2009,



mantém a combinacdo entre o
Egito e outras tradicdes do Oriente
Proximo. "Utterances of the Crawling
Dead", "Permitting the Noble Dead to
Descend to the Underworld”, "Kem
Khefa Kheshef" e,
"The Eye of Ra" sdo exemplos da

principalmente,
continuidade do universo egipcio.

"The Eye of Ra" é particularmente
significativa porque o Olho de Ra nao
representa simplesmente um orgado
fisico. Trata-se de um poderoso con-
ceito religioso associado a forca e a
manifestacdo do deus solar, podendo
assumir diferentes formas e associa-
¢0es com divindades femininas como
Hathor e Sekhmet. No universo do
Nile, essa imagem se torna novamen-
te uma forca ameacadora e sobrena-
tural.

O album também revela como a
banda nunca esteve interessada em
uma representacdo puramente aca-
Egito. "Hittite Dung
Incantation” e "4th Arra of Dagon”,
por exemplo, ampliam o repertério

démica do

para outras culturas e tradigdes miti-
cas. A mitologia egipcia é o centro de
gravidade, mas o projeto artistico do
Nile & maior. Trata-se de construir
uma historia alternativa do mundo

antigo, na qual diferentes sistemas
religiosos e entidades sobrenaturais
podem coexistir.

, de 2012,
continua explorando o universo fune-
rario. O préprio Sethu é uma forma
de referéncia a Set, enquanto faixas
como "The Fiends Who Come to Steal
the Magick of the Deceased", "The
Gods Who Light Up the Sky at the
Gate of Sethu" e "Tribunal of the
Dead" permanéncia
dos temas ligados a morte, a magia e

demonstram a
ao julgamento.
A faixa "The Inevitable Degradation

of Flesh”
dimensdo quase filosofica. Por mais

leva o conceito a uma

poderosos que sejam os faraods,
deuses ou reis, a carne permanece
sujeita a decomposicdo. O contraste
entre a grandiosidade dos monumen-
tos e a fragilidade do corpo humano é
uma das forcas recorrentes do ima-
ginario egipcio presente na obra do

Nile.

E como se a banda utilizasse o Egito
Antigo para lembrar que toda forma
de poder temporaria.
Farads constroem monumentos desti-

humano é

nados a eternidade, mas seus corpos



se deterioram; reis conquistam terri-
torios, mas acabam sepultados; deu-
ses governam O cosmos, mas tam-
bém podem ser apresentados como
sujeitos a destruicdo.

Em '
de 2015, o Nile retorna com forga ao
confronto entre magia, caos e divin-
dades antigas. A mdasica "Negating
the Abominable Coils of Apep"
retoma diretamente o inimigo de Ra,
enquanto "In the Name of Amun"

evoca Amon, uma das princi-pais

divindades do pantedo egipcio.

O titulo do album também se
encaixa perfeitamente na interseccao
entre arqueologia e horror que define
a banda. Desenterrar algo significa
retirar do siléncio aquilo que deveria
permanecer oculto. No imaginario do
Nile, tumbas e ruinas podem escon-
der conhecimentos proibidos, entida-
des antigas e forcas que ndo deve-
riam retornar ao mundo dos vivos.

"Ushabti Reanimator" é outro exem-
plo. Os ushabtis eram pequenas figu-
ras funerarias colocadas em tumbas
para servir ao morto no além. Ao
transformar o conceito em "reani-

mador”, o Nile o reconstréi dentro de

uma estética de horror, aproximando
o objeto funerario da ideia moderna
de cadaveres reanimados.

Em 2019, demons-
tra que a banda ndo precisava mais
provar sua identidade egipcia. O

proprio titulo faz referéncia ao Nilo e
a ritos associados a civilizagcdo que se
desenvolveu as suas margens. Entre
as faixas estdo "Vile Nilotic Rites",
"Seven Horns of War", "That Which Is
Forbidden", "Where Is the Wrathful
Sky" e "The Imperishable Stars Are
Sickened".

O album é importante porque apre-
senta uma abordagem mais abran-
gente. Em vez de depender constan-
temente de nomes famosos como Ra,
Set ou Anubis, o Nile trabalha com
conceitos de guerra, céu, estrelas,
proibicdo e maldigdo. O Egito aparece
como uma visdo de mundo, e nao
apenas como uma colecdo de per-

sonagens.

Essa evolucgdo é significativa. Depois
de mais de duas décadas, o Nile ja
havia incorporado a estética egipcia
tdo profundamente a sua mdadsica que
poderia explora-la de maneira mais
abstrata. O Egito deixa de ser somen-



te o assunto das letras e passa a
determinar a atmosfera, a instrumen-
tacdo e a propria sensagdo de monu-
mentalidade da masica.

Em 2024,
reafirma que, para o Nile, o
mundo dos mortos continua sendo
uma fonte praticamente inesgotavel
de inspiragdo. O titulo ja resume uma
das grandes obsessdes tematicas da
banda: a ideia de que ninguém es-
capa da morte. O submundo ndo é
apenas um lugar distante habitado
por faraés e deuses; é o destino ine-

vitavel de todos.

"Naqgada II: Enter the Golden Age"
remete a cultura arqueoldgica de
Naqgada Il, periodo fundamental para
a formacdo do Egito pré-dinastico.
Essa escolha demonstra, mais uma
vez, que a pesquisa do Nile vai além
dos nomes mais populares da mito-
logia. A banda periodos e
elementos conhecidos para

busca
menos
construir seu universo.

"The Pentagrammathion of Nephren-
Ka", por outro lado, recupera o per-
sonagem Nephren-Ka, figura ligada

ao universo lovecraftiano, eviden-

ciando novamente a fusdao entre

Egito e horror cosmico. Ja "True Gods
of the Desert" retorna ao ambiente
desértico e as forcas divinas associa-
das a esse territorio.

E entdo chega a faixa-titulo, "The
Underworld Awaits Us All", uma sin-
tese perfeita de toda a trajetoria do
grupo.
desconhecido permanecem no centro
da obra. O album foi lancado em 23
de agosto de 2024 e representa o

O submundo, a morte e o

capitulo mais recente da discografia
da banda.

Observar a discografia do Nile em
perspectiva permite perceber que a
mitologia egipcia ndo funciona ape-
nas como um tema recorrente. Ela é a
espinha dorsal de uma identidade ar-
tistica construida ao longo de quase
trés décadas.

Desde o principio da banda, existe
uma continuidade evidente. Os no-
mes mudam, os personagens se alter-
nam e os conceitos se expandem,
mas os grandes temas permanecem
os mesmos: morte, transformacao,
magia, caos, ordem, guerra, vinganga
e a tentativa de vencer a propria

mortalidade.



Essa caracteristica também ajuda a
explicar por que o Nile ocupa uma
posicdo tdo particular dentro do
Death Metal. Outras bandas podem
utilizar temas egipcios em determi-
nadas muasicas, capas ou conceitos de
albuns, mas poucas fizeram da civili-
zacdo do Nilo uma espécie de uni-
verso ficcional permanente.
sua obra, o Nile
construiu sua proépria versdo desse

Por meio de

universo. Trata-se de um Egito em
que os
mortos continuam ativos, os textos

faraés sdo guerreiros, os
magicos podem ser armas, os deuses
sdo entidades aterrorizantes, as
serpentes ameacam a ordem cOsmica
e as tumbas escondem conhecimen-
tos que talvez devessem permanecer

enterrados.

E talvez seja justamente ai que a
unido entre Death Metal e mitologia
egipcia se torne tdo poderosa. A ci-
vilizacdo que piramides,
templos e tumbas monumentais de-
dicou grande parte de sua cultura a

construiu

tentativa de compreender e superar a
morte. O Death Metal, por sua vez,
sempre esteve profundamente ligado
a decomposicao, a
violéncia e ao medo do desconhecido

a mortalidade,

O Nile encontrou,
ponto de encontro natural entre dois
aparentemente distantes.
lado,

portanto, um

universos

De um uma das civilizagdes
mais fascinantes da Antiguidade, ob-
cecada pela eternidade. Do outro, um
dos géneros mais extremos da musica
contemporanea, obcecado pela des-
truicdo. Entre eles esta a mesma per-
gunta que atravessa milénios: o que

existe depois da morte?

Para o Nile, a resposta ndo esta em
um lugar tranquilo. Estd no Duat,

entre deuses vingativos, serpentes
ancestrais, rituais esquecidos, tumbas
profanadas e forcas que aguardam, ha
milhares de anos, para serem des-

pertadas.

O submundo espera por todos. E, ao
longo de sua discografia, o Nile fez
questdo de transformar essa espera
em uma obra de dimensdes outrora
inimaginaveis dentro do Metal Ex-
tremo.




HISTORIAS DA
VO TIANA

HISTORIA: O Draguabi
CONTADOR: Luiz Janior

Regido do pais: Sul, particularmente
em Santa Catarina
Origem: Brasil.

Dragdes sdao seres fascinantes.
Povoam as historias, lendas e contos
de fadas de diversos povos, além de
estar em mitologias, como o Dragao
de Sdo Jorge ou Tiamat. N6és sempre
ouvimos histérias de dragdes na
Europa e na Asia. Mas sabia que exis-
também no

tem algumas historias

Brasil?
Entre eles esta o Draguabi.

Este personagem é natural da regido
de Guabiruba, especialmente no bair-
Alto,
Catarina. O Draguabi, ou Dragdao de
Guabiruba, é uma histéoria contada
desde meados da década de 1980.
Segundo o escritor

ro do Lageado em Santa

Caio Sales, a
regido € marcada pelo fornecimento
de fibras téxteis para Brusque, além
de palmito. Os roubos de palmito

aumentaram, e entdo as primeiras

histérias sobre o Draguabi surgiram,
aparentemente para espantar os
ladroes. Porém, segundo relato, em
1982,

o agricultor Pedro Smanioti

teria avistado o Dragdo. Segundo o
jornal O Municipio, de 17 de agosto
de 1990, o agricultor, ao sair para
cuidar da plantacdo de caetés, ouviu
um barulho muito alto na mata. Ao
virar a cabeca para tentar entender o
que estava acontecendo, viu um gi-
gantesco ser marrom escamoso pas-
sar por sobre sua cabeca, batendo as
asas e soltando fogo pela boca. O
curioso é que sua esposa se lembra
perfeitamente de seu marido chegan-
do desesperado em casa e que ele
passou o dia todo rezando o terco.

Hoje, o Draguabi é um importante
fator para o turismo da regido, inclu-
sive nomeando comércios e empre-
endimentos na cidade.

PARA SABER MAIS:

e https://pt.wikipedia.org/wiki/Drag
%C3%A30_de_Guabiruba
https://omunicipio.com.br/noticia/
rosemari-glatz-lenda-do-dragao-
de-guabiruba/
https://fantasia.fandom.com/pt/wi
ki/Drag%C3%A30_de_Guabiruba
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FILME: Carlinhos e Carlao

DIRETOR: Pedro Amorim / ROTEIRO: Carolina castro e Célio Porto

POR LUCIANA MANDU

Os filmes nacionais tendem a ser
pré-julgados antes mesmo de seus
lancamentos. No entanto, assim co-
mo Bollywood, na india, cresce com
seus filmes coloridos e repletos de
musica, o cinema brasileiro encontra
no humor e na conscientizacdao por
meio de boas histérias um lugar es-
pecial.

Sou muito fa de filmes brasileiros
como Reflexdes de um Liquidificador
(2010), As Boas Maneiras (2017),
(2023), Bacurau (2019) e O
Homem que Copiava (2003), entre
tantos outros, além de classicos
como Cidade de Deus (2002), Central
do Brasil (1998), Ainda Estou Aqui
(2024), O Pagador de
(1962) e O Auto da Compadecida
(2000), que possui uma versdo de
1987 com Os Trapalhdes, a qual super
recomendo. Mas ndao ha género cine-

Fervo

Promessas

matografico que conquiste mais o pu-
blico brasileiro em uma producao

nacional do que a comédia.

Em busca de algo leve e divertido,

encontrei no streaming o filme

LUIS LOBIANCO

FOTO:

DIVULGACAO

Carlinhos e Carlao (2019) e convenci
meu amigo Victor a assisti-lo também.
Agradeco a ele pelos pitacos.

Nosso protagonista, Carldo (Luis
Lobianco), é o esteredtipo do homem
"macho com H maiGsculo": vendedor

de carros em uma concessionaria,

apaixonado por futebol, cerveja no
boteco, palavroes e frases homofébi-
cas enraizadas desde a infancia. Vive
sozinho em um apartamento desorga-
nizado e, aos domingos, assiste ao

futebol durante o almog¢o com a fami-
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lia (pais, irmao, cunhada e sobrinhos).
Logo na cena de abertura do filme,
perceber surge
tanto preconceito e compreender co-
mo o personagem se tornou alguém

podemos de onde

tdo fechado.

E a partir da perda de uma pro-
moc¢do no trabalho — ndo por falta de
competéncia, mas pelo uso de um
linguajar inadequado e por enfrentar
situacbes que rompem sua visdao de
mundo, como descobrir que seu novo
chefe gosta de futebol e é gay, ou
ouvir seu sobrinho falar abertamente
sobre identidade de género durante o
almoco em familia — que comecamos
a notar o conflito internalizado de

Carlao vir a tona.

Mas, claro, ndo poderia faltar uma

referéncia a expressdo "sair do
armario”. A frase surgiu de uma tra-
ducdo literal da expressdao estaduni-
dense come out of the closet, que
possivelmente teve origem na combi-
nacdo de duas expressdes inglesas:
("revelar-se"), utilizada
originalmente nos bailes de debutan-

tes, e skeletons in the closet ("esque-

come out

armario"), referéncia a
segredos que

escondidos.

letos no

devem permanecer

Para os mais atentos, é possivel
notar que o armario de Carldao vai se
desfazendo aos poucos, até se tornar
Assim, o protagonista
precisa comprar um novo. E qual bra-

inutilizavel.

sileiro nunca comprou um movel
usado em uma daquelas lojas escuras

de esquina?

Carlao escolhe um armario, mas re-
cebe outro. Ao casa,
percebe um rastro de purpurina e

lantejoulas que o conduz até seu no-

chegar em

vo guarda-roupa. La, é surpreendido
"fada”
pretada por Luis Miranda.

por uma drag queen, inter-

Drag queen € uma arte performatica
em que uma pessoa — independen-
temente de seu género — utiliza rou-
pas, maquiagem e penteados exube-
rantes para representar uma persona-
gem feminina com fins artisticos e de
entretenimento. A palavra drag, deri-
inglés to drag
("arrastar"), faz referéncia as longas

vada do verbo
saias utilizadas por atores que inter-
pretavam papéis femininos em uma
época em que as mulheres eram proi-
bidas de atuar, como acontecia, por
exemplo, nas pecas de Shakespeare.
Ha também quem acredite que drag

acronimo de Dressed

seja um
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Resembling A Girl ou Dressed As A Girl
("vestido como uma garota"). O termo
queen ("rainha") foi incorporado
entre as décadas de 1950 e 1960 pela
comunidade gay norte-americana.

A fada, que na verdade é o vendedor
da loja de
conduz Carldo para dentro do armario

armarios travestido,
com um simples sopro. Ao atravessa-
lo, ele percorre um mar de purpurina
violeta e das cores da bandeira
LGBTQIA+ original de 1978. Vale
lembrar que, embora muita gente nao
perceba, ela ndo representa exata-
mente um arco-iris: enquanto o arco-
iris possui sete cores, a bandeira
atual possui seis, cada uma com um
significado especifico — vermelho:
vida; laranja: cura; amarelo: luz do
sol; verde: natureza; azul: harmonia
(ou arte, em algumas interpretacdes);

e violeta: espirito.

Carldo desperta na manha seguinte
vestido com roupas customizadas e
diversos acessorios,

ender o que aconteceu.

sem compre-

Entdo, em sua propria versdao de O
Médico e o Monstro, obra de Robert
Louis Stevenson cujo tema central é a

dualidade e o conflito entre lados

opostos de uma mesma

pessoa,
quando a noite

descobrimos que,

chega, Carlao se transforma em
Carlinhos, seu alter ego: um homem
gay, afeminado e extremamente ta-

lentoso.

Diferentemente da obra original, em
que acompanhamos a dualidade entre
o bem e o mal, aqui assistimos a um
de autoconhecimento e
O preconceito reprimiu
parte da identidade de Carldo desde a

processo
aceitacao.
infancia, principalmente pela nao
aceitacao do pai, figura fundamental
em seu desenvolvimento, até cul-

minar na violéncia que mata.

Em resumo, ambas as historias tra-

tam da luta interna entre aquilo que
reprimimos e aquilo que realmente
somos.

Somos agraciados por uma monta-
gem (recurso utilizado pela inddstria
para
narrativa, com funcdo estética e de

cinematografica acelerar a

entretenimento, ilustrando a trans-
formacdo de Carlao em Carlinhos e a
construcdo de sua identidade), ao
som de Gretchen com "Freak Le Boom
(Curiosidade: foi

Boom". com essa

muisica que Gretchen popularizou a
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palavra "bumbum™.)

Como em todo filme que apresenta
um item magico, nosso protagonista
tenta reencontrar o lugar onde ad-
quiriu o armario, o chamado "lugar de
passagem” (que existe apenas para
cumprir seu propoésito, evitando que
o personagem se assuste com o item
magico). No entanto, o local ja nao
esta mais la. Na esquina onde antes
funcionava a loja de armarios, encon-
tra apenas uma sapataria, curiosa-

mente administrada pelo mesmo

homem que lhe vendeu o guarda-
roupa. Trata-se de uma cena classica
objetos

magicos, como em Quero Ser Grande

dos filmes que utilizam
(Big), no qual o parque de diversdes
desaparece levando consigo a maqui-
na magica, permanecendo ausente
até que o personagem aprenda a licdo

que precisa aprender.

Entdo chegamos ao grande confron-
to da trama. A concessionaria onde
Carlao trabalha
noturno, mas como comparecer sem

realizara um evento

que todos percebam o que esta acon-
tecendo? Carlinhos se apresenta no
lugar de Carldo e tem um desem-
penho

impecavel. No dia seguinte,

Carldo torna-se um dos indicados a

acontece

promocao. Porém, como
nos dias atuais, tudo viraliza rapida-
sua apresentacdao chega

justamente as pessoas que ele vinha

mente, e
tentando evitar.

Convencido de que toda a culpa é
do armario, Carlao tenta destrui-lo de
todas as formas: entra nele, ateia
fogo, quebra suas portas e o des-
monta completamente. No entanto, o
movel sempre ressurge intacto em
seu quarto. Afinal, como todo item
magico, o armario sabe que seu dono
ainda ndo aprendeu a licdo que pre-

cisa aprender.

Aqui podemos recorrer a figura de
Dionisio (Baco), deus grego do vinho,
do éxtase e da festa. Filho de Zeus
com a mortal Sémele, nasceu duas
vezes: primeiro do ventre da mae e,
ap6s sua morte, da coxa do proprio
pai. De aparéncia andrégina, cabelos
longos, pele macia e trajes fluidos,
sua ambiguidade atraia aqueles que
viviam a margem da sociedade:
mulheres, escravizados, estrangeiros
e todos os que eram excluidos da

ordem social.

Dionisio amou profundamente o jo-

vem Ampelos, um satiro por quem
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experimentou desejo e luto. Apds sua
morte, transformou-o na primeira vi-
deira, em um dos raros mitos homo-
eroticos da Grécia Antiga em que o
amor entre dois homens é celebrado,
e ndo punido.

A mensagem de Dionisio sempre foi
radical: o corpo é multiplo e a iden-
tidade é fluida. nega esse
chamado destruido, como

Quem
acaba
acontece no mito Penteu e as Bacan-
tes. Na tragédia de Euripides, Penteu,
primo de Dionisio e rei de Tebas,
proibe o culto ao deus e o prende
para puni-lo. Em resposta, Dionisio o
enlouquece e o convence a vestir-se
de mulher para espionar as bacantes.
Tomado pelo delirio coletivo, Penteu
é confundido com um ledo e despe-
dacado pelas proprias seguidoras do
deus, entre elas sua propria mae, que
carrega sua cabeca como um troféu
até recuperar a razdo. A tragédia dei-
xa claro que quem reprime a propria
natureza ndao encontra perddo diante
de Dionisio.

Carlinhos e Carldo traz consigo essa
esséncia dionisiaca. Dionisio acolhia

os marginalizados, e Carlinhos en-

contra esse mesmo acolhimento

entre os personagens LGBTQIA+. A

ndo aceitacdo e a repressao de uma
parte de si geram sofrimento e vio-
léncia. Ao aprender a coexistir com
Carlinhos — ainda que esse processo
seja doloroso —, Carldo incorpora o
ensinamento central de Dionisio: a
verdadeira loucura é acreditar que
podemos ser apenas uma Unica ver-

sdo de n6s mesmos.

Nesse sentido, Dionisio permanece
como um dos grandes arquétipos da
cultura LGBTQIA+ contemporanea. E
o deus do entre-lugar, onde a iden-
tidade é um rio, e ndo uma rocha.

Ao final, as duas personas se unem
para enfrentar a homofobia, que con-
tinua crescendo, mesmo em tempos
de tanto acesso a informacgdo. Apods
sofrer um ato homofébico cometido
pelo proprio amigo, Carlao finalmen-
te presencia uma mudanca no pai
que, no hospital, compreende — ainda
que em uma cena breve demais para
transmitir toda a dimensdo de seu
arrependimento — que ama o filho
independentemente de quem ele

seja.

Quanto ao amigo homofébico, tal-
vez merecesse um desfecho diferen-
te, que reforcasse ao plblico uma
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mensagem importante: homofobia é
crime, seja ela verbal, fisica ou psi-
cologica.

Com a promessa de boas risadas, o
espectador termina o filme profun-
damente apegado ao protagonista,
sempre curioso para descobrir o que
acontecera a seguir — e talvez até
desejando encontrar um armario
magico e uma fada madrinha drag

queen.

Mas, acima de tudo, de forma leve e
descontraida, o filme nos apresenta a
realidade de muitas pessoas que en-

frentam o preconceito dentro da

propria casa, muitas vezes desde a
infancia, além da luta pelos direitos
da populagdo LGBTQIA+ e do enfren-
tamento cotidiano a homofobia.

PARA SABER MAIS:

¢ BIANCHIN,
inventou a palavra “drag”. Entdo, quem foi?

Victor. N&ao, Shakespeare nao
Superinteressante, Sao Paulo, 28 jun. 2026.
Disponivel em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Drag%C3%A30_d

e_Guabiruba

https://omunicipio.com.br/noticia/rosemari-

glatz-lenda-do-dragao-de-guabiruba/
https://fantasia.fandom.com/pt/wiki/Drag%C3
%A30_de Guabiruba
16/07/2026.

e LESSA, Glauco. Como surgiu a expressdo “sair

Acesso em:

do armario”? Superinteressante, Sao Paulo, 9
2018. 2026.
Disponivel em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Drag%C3%A30_d
e_Guabiruba

out. Atualizado em 2 jul.

https://omunicipio.com.br/noticia/rosemari-

glatz-lenda-do-dragao-de-guabiruba/
https://fantasia.fandom.com/pt/wiki/Drag%C3
%A30_de_Guabiruba . Acesso em: 16/07/2026.
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EBERTON FERREIRA SOBRE O ESTUDIO
SELO EDITORIAL

O Estddio Ton oferece servicos de
designer em geral, criacdo de perso-
nagens, desenvolvimento de roteiros,
animacao, dublagens, edicdo de vi-
deos, edicdo de audios, elaboracdo de

artes para social midia, motion desig-
EBERTON FERREIRA & designer e |lustracdo, capas para livros,

grafico, editor e quadrinista indepen-  Jesenvolvimento de quadrinhos,
dente, nascido na cidade de Séo
Goncalo - RJ). Desde crianca ja criava

coloragdo digital e consultorias de
arte para empresas, além de agregar

suas proprias historias, mas foi em y5iores culturais através dos qua-

2015 que langou no mercado a {yinhos incentivando o colecionismo

primeira revista Impressa através de e participando da formagéo de novos

um selo proprio, e de la para ca, ndo [gjtores.
parou mais de produzir. Diversifi-
cando géneros desde o infantil, su-
per-herdis, aventura, suspense e
terror, o artista se especializou em
contos sobre o folclore brasileiro e
lendas urbanas e em 2017 foi
premiado pela ABRAHQ (Academia
Brasileira de Histérias em Quadri-
nhos) como melhor roteirista pela
série Causos. O Estddio Ton, bem
como o coletivo QG, surgiram por ini-
ciativa do autor papa goiaba, respec-
tivamente, para representar os seus

quadrinhos e para fomentar as HQ" s
INSTAGRAM : @EBERTON_TON

produzidas por artistas da sua cidade
SITE: HTTPS://WWW.ESTUDIOTON.COM.BR/

natal, mesmo local onde nasceu,
cresceu e ainda reside.


https://www.instagram.com/eberton_ton/
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RESENHA: XAMA - VOLUME 0 AO 5
POR LARISSA DIAS

Durante o langcamento da minha HQ
Xamas: Guerreiros da Terra, descobri
que havia outro autor que trabalhou
o tema do xamanismo bem antes de
do Estadio
Ton. Ao encontra-lo em uma feira li-

mim: Eberton Ferreira,
teraria em Minas Gerais, tive a opor-
tunidade de convida-lo para apre-
sentar sua HQ na Mitologia Aberta.

Abordar temas como o xamanismo e
os mitos nativos do Brasil em uma
HQ é um trabalho no minimo cora-
joso, uma vez que os quadrinhos da
Marvel normalmente nos fazem es-
quecer que temos um herdi nacio-
nal, como é o caso do Xama. Recep-
taculo de um poder universal, um
capaz de emprestar
corpo aos espiritos da floresta, esse

herdi sofre com as armadilhas huma-

humano seu

nas mais basicas: mesmo tendo uma
missdo grandiosa, ele tenta recusa-la
varias e varias vezes, entregando-se
ao vicio do alcool para esquecer sua
condicdo sobrenatural.

n

quando ha sinal de perigo a mde
natureza, os seus servicos sdo requi-
sitados e os espiritos da Terra usam o
seu corpo para transforma-lo em
criaturas miticas que fazem de tudo
para defender a fauna e a flora da

Amazénia."”

O fato de um xama emprestar seu
corpo para as entidades é algo que
realmente ocorre no xamanismo, nado
s6 no Brasil, mas em todo o mundo.
O xama participa de um treinamento
exaustivo que dura anos e é capaz de
consumi-lo por completo, se nao for
bem executado. Ao final desse pro-
cesso, ele precisa "morrer"
humano para renascer
Essas pessoas sdao dotadas de habili-
dades natas, que lhes conferem uma

missdo de vida e dons exclusivos para

como
como Xxama.

essa funcdo. Normalmente, elas cos-
tumam querer recusar esse chamado
por envolver provas muito dificeis,
mas tdo grande quanto a vontade de
recusa-lo, é a honra de ser o xama de
sua aldeia. Além disso, normalmente
essa "escolha"” ndo existe, pois, mais
cedo ou mais tarde, os espiritos os

chamam.
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O volume O, ou seja, a primeira HQ
da coletdanea, foi lancado em 2015 e
traz a histéria do surgimento do
Xama. Em 2016 foi lancado o volume
1, que apresenta mitos como os da

lara, do Boitata e do Lobisomem.

"Esta edi¢do da inicio a uma saga na

busca pelo conhecimento sobre o
passado misterioso 'daquele que ca-
minha entre os dois mundos' e da sua

propria jornada introspectiva.”

O volume 2, lancado em 2018,
aborda de forma muito interessante
o mito do Saci-Pereré e, inclusive,
justifica o motivo de ele ter apenas
uma perna. Ndo sei se houve uma
pesquisa especifica para a escrita
deste roteiro, mas é fato que essa
interpretacdo apresenta um conheci-
mento popular interessante

sobre o personagem, segundo o qual

muito

ele inicialmente ndo possuia apenas
uma perna e adquiriu o classico gorro
vermelho posteriormente.

"Esta edicdo da seguimento a jornada
de autoconhecimento do indigena des-
memoriado. O herdéi sera testado ao
extremo, enfrentando uma criatura
que possui forte ligacdo com as incé-
gnitas da sua vida anterior a de guar-
dido da Natureza. E preciso derrotd-lo,

mesmo sabendo que isso podera acar-

retar na perda dessas valiosas infor-
macédes."”

O volume 3,
apresenta
Corpo-Seco e outras, porém o tema

lancado em 2020,
historias como as do
principal apresenta uma reflexdo in-
teressante: como a midia pode in-
fluenciar a opinido piblica a ponto de
definir se o Xama é um heréi ou um
inimigo?

"Xamd se vé diante de dois extremos,
ora é venerado como heréi, mas em
outro momento é considerado inimigo
publico por causa de manipulacdes
articuladas por seu maior inimigo, o

Saci."”

O volume 4, lancado em 2022, traz
a batalha do bem contra o mal.
Desacreditado, o Xama é banido por
seu proprio povo, que lhe retira os
poderes, deixando-o indefeso na luta
contra o mal. Porém, uma jornalista
rebelde torna-se sua amiga fiel ap6s
ser protegida por ele e busca ajuda-lo
a todo custo, com os "poderes" que
possui, mesmo enquanto o maior
inimigo do nosso heroi

terrivel mal no mundo.

liberta um

o protagonista estda desprovido de
poderes e sendo subjugado, apods ter

sido envolto numa teia de intrigas
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articuladas por seu maior inimigo, o
Saci. Xamad é levado ao tribunal dos
homens para responder por atos come-
tidos de forma inconsciente quando
embebido por magia, ao mesmo tempo
que acontecimentos paralelos poderdo
determinar ndo somente o seu destino,
mas também o de toda a humanidade.”

O volume 5, langado em 2024, fala
sobre o Boitata, os espiritos bené-
ficos e sua luta contra o mal no
mundo. O protagonista comega a se
recordar de sua condicdo e do
motivo de ter se tornado "O Xama".

"... porém desta vez todo o seu pas-
sado comeca a ser revelado através da

sua introspeccdo.”

Este quadrinho também traz uma
forte mensagem sobre a necessidade
de desenvolvermos uma consciéncia
ambiental mais elaborada, a ponto
de refletirmos sobre os impactos que
as atividades ilegais na Amazdnia
tém causado a destruicdo do nosso
bioma. Além disso, aborda um ponto

de vista pratico e interessante sobre

a preservacdo do meio ambiente,
dialogando principalmente com as
futuras geragoes.

De modo geral, esta € uma HQ que
ndo pretende esgotar todos os signi-
ficados miticos do folclore nacional,
mas sim popularizar esses conceitos
por meio de um herdi genuinamente
brasileiro, com semelhangas tdo gran-
des com qualquer um de nbés em suas
qualidades e defeitos. Ela celebra a
pluralidade e a diversidade presentes
no Brasil e nos convida a caminhar por
uma trilha de mistérios, na qual cada
um de ndés pode se identificar, mais
cedo ou mais tarde, com o Xama.

Viva o quadrinho nacional e autores

como Ton, que sdao capazes de,
mesmo diante de tantas dificuldades
impostas pelo mercado brasileiro de
divulgar e

quadrinhos, valorizar a

cultura nacional por meio de sua arte!
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28 a 30 de agosto de 2026

Retiro de Arteterapia na Escola Sagrada Chdo de
Estrelas - Extrema/MG

OS DEUSES NA PALMA DA MAO

Arteterapia, Quirologia e Mito Pessoal

Com Patricia Pinna Bernardo
e Eliane Camargo

“Ndo esquecamos que oS
nossos dedos sdo os digitos
de Deus e que através das
nossas maos teremos de
modelar o mundo futuro, que
apenas depende de nos.”
(Maria Eugenia Llorens)

Informacdes e inscricoes: (11) 99136-4430

Além das atividades em A alimentagao é vegana e feita em fogao a lenha. A estadia é
Arteterapia, que acontecerdo nos em alojamento conjunto, em quartos para 2 a 3 pessoas. A

nossos ateliés, os participantes Escola Sagrada Chao de Estrelas fica em Extrema, Sul de
vivenciario Banhos de Floresta Minas Gerais, num espago na natureza com rio, muito verde,

(Shinrin-Yoku), que tém efeitos flores, horta e mata atlantica nativa.

positivos na nossa saide mental
e fisica, reduzindo os niveis de
estresse e ansiedade, o que foi
comprovado através de
pesquisas no Japao e
recentemente no Brasil. Também
teremos Yoga e meditagdo na
mata e no rio.
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Curso Vivencial e tedrico (Zoom)
Quirologia, Mitologia e
Arteterapia

41 feiras, quinzenalmente, 19 4s 21h30 datas: 19 ago, 2, 16 e 30 set

Quirologia, Mitologia e
Arteterapia dando as maos:

As linhas das maos, as tecelas
destino e historia de vida

Digitais, unhas e dedos: tragos
personalidade e estilos de ser

Os montes: a morada dos deuses na |
palma da m3o

Formato, estrutura e textura de pele: o |
temperamento das maos de Terra, de |
Agua, de Fogo e de Ar

Com Patricia Pinna Bernardo e Eliane Camargo

Informacoes e inscri¢coes: (11) 99136-4430

Patricia Pinna Bernardo

Psicdloga  (USP), arte-educadora
(FAAP), arteterapeuta, Mestre em
Psicologia Clinica (PUC), Doutora em
Psicologia Escolar e do
Desenvolvimento Humano (USP), Pds-
doutora em Arteterapia e Mitologia
Criativa (USP). Coordenadora da Pés-
graduacio em Arteterapia de
Abordagem Junguiana em MNazaré-
Uniluz, e da Pds-Graduacdo em
Mitologia, Mitodrama e Psicologia
Junguiana (Zoom sincrono).
Proprietaria e coordenadora da Escola
Sagrada Chao de Estrelas -
Arteterapia, espaco que fica em
Extrema/MG, onde acontecem
retiros e workshops em Arteterapia,
Ecoarteterapia e Mitologia Criativa.

Eliane Camargo

Apaixonada por autoconhecimento.

Conhecer-se é desbravar o mundo!
Formada em Administragao de Empresas
pela PUC/SP e pds graduada em Gestao
Educacional pela PUC/Campinas e em
Psicologia Transpessoal pela FACIS.

Ha 30 anos atuando com
Autoconhecimento e Desenvolvimento
Humano com individuos e corporagges /
coletivos, usando ferramentas como:
Mapa Quiroldgico (leitura e andlise das
maos), Psicoterapia com Desenho e
de Mandalas, Alinhamento

ico com Cristais para pessoas,

= ambientes, Acompanhamento

eutico, Consultoria e Assessoria em
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AGO_SET_2026

Curso tedrico-vivencial (Zoom)

MITOLOGIA EGIPCIA E
ARTETERAPIA

42 f, quinzenalmente, 19 as 21h30
datas: 12 e 26 ago, 9 e 23 set

- [sis, Osiris e Horus.

- Morte, transformagﬁom
e transcendéncia = 2

- Isis e a alquimia r,

- Cosmogonias e

divindades

Com Patricia Pinna Bernardo e Larissa Dias

Informacoes e inscrigoes: (11) 99136-4430
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LUCAS VITORIANO CUSTAVO FERREIRA

A CACADORA DA LUA
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ARTEMIS - Sinopse
Selena é convocada para uma nova cacada.

Um artefato foi roubado de Elvilmariand, o lendario Reino dos
Elfos, desencadeando uma ameaca que pode mergulhar o
mundo no caos. Em todas as Nacbes Misticas, uma verdade
ecoa. Se algo precisa ser encontrado - seja uma pessoa, uma
criatura ou um objeto - ninguém supera uma Cacadora da Lua.
E entre todas elas, Selena é a mais implacavel. A jornada de
Selena para encontrar o Espherllim a levara a lugares que ela
nunca imaginou e a confrontar segredos que estavam ocultos
até mesmo para ela. Enquanto a cacada se desenrola, a lider
reservada e disciplinada comeca a questionar nao apenas seu
passado, mas também sua identidade. O que significa ser uma
Cacadora da Lua? E o que significa ser Selena além do titulo
gue ela carrega?

Disponivel em formato digital na amazon e em formato
fisico pelo perfil do instagram Unibrs.
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GERD - Sinopse

A mitologia nordica € vasta, com mitos antigos que trazem em
seus cernes valiosas licdes.

Neste conto temos uma releitura do mito de Gerd e Frey. Ela,
uma giganta inteligente, poderosa e respeitada, ele, um deus
explorador, da fertilidade e da paz, mas também um guerreiro
valoroso. Gigantes e deuses, duas racas eternamente inimigas,
destinadas a se enfrentarem na batalha final, o Ragnarok, um
confronto tdo catastrofico que ird decidir o destino dos nove
mundos.

Nessa nova versdo do mito, sob o olhar de Lucas Vitoriano, a
histéria carregara ares mais dramaticos e reflexdes acerca do
destino, inevitavel até mesmo para seres tdo grandiosos guanto
deuses e gigantes. Aqui teremos uma narrativa mais
aprofundada do que no mito, contando inclusive com persona-
gens originais.

Disponivel para compra na Amazon:
https://acesse.one/xbhhpqi
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PIERO BAGHARIOL - YURI ALVES
DIAMA CASTILHO - FRANCESCO K. B. - MAYA KOTSUBO BAGNARIOL
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HQ Rosa do Tabuleiro

plmte grT8 Official: Irmlagram

pandririte @ T rn 0 bral

Piero Bagnariol (roteiro e arte final), Yuri Alves deseno -
cenarios), Diana Castilho pesquisa) Francesco K. B. (ilustrades)
e Maya Kotsubo Bagnariol diaramacéo)

Na Minas Gerais do século XVIII, onde o ouro escorre pelas
veias da terra e a liberdade € um sonho distante, Rosa — uma
jovem escravizada — carregava nas maos mais que um
tabuleiro de quitandas: carregava a chave de sua alforria. Rosa
o Tabuleiro € um retrato visceral da resisténcia negra e feminina
em um Brasil colonial marcado pela crueldade patriarcal da
escravidao.Rosa enfrenta a proibicdo do comeércio ambulante,
decretada para controlar o fluxo de ouro e sufocar a autonomia
das “negras de tabuleiro”. Essas mulheres, muitas ex-escravas
como sua patroa Sinh4, desafiavam as leis ao vender
alimentos, tecer redes de solidariedade e, as vezes, esconder
riguezas. A jornada de Rosa se entrelaca com mitos africanos
— como o Saci, reinterpretado aqui como Nzondo, entidade de
um olho s6 — e a sabedoria e tradicao dos anciaos.

A narrativa se desdobra em trés finais possiveis, todos com
uma pitada generosa de humor.

Esta historia em quadrinhos inspirada em pesquisas historicas,
combina suspense e realismo magico para explorar dilemas
éticos e o papel extremamente relevante das mulheres negras
da epoca, em busca de sua liberdade, mulheres que dominaram
o0 comércio, e praticaram suas tradicbes trazidas da Africa
manifestadas na musica, na religidao e nas festas.
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EDITORA AMARATH
APRESENTA

LARISSA DIAS
ILUSTRACOES DE RENATO DE ASSIS

DEUSAS DA TERRA

Mitologia das Deusas Ancestrais

Larissa Dias

LANGAMENTO HOJE! g
13/09 - 15h - 18h

Martins Fontes AMARATH
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Livro Deusas da Terra https://amarath.com.br/loja/

Larissa Dias - Mitéloga, Socidloga, Psicoterapeuta e Orientadora
Vocacional

Na antiguidade, a Terra era reverenciada como uma Grande
Méae. Fonte de vida, fertilidade, abundancia e renovacao, ela se
manifestava através de poderosas deusas que governavam O0S
ciclos da natureza, o nascimento, a morte e o mistério da
transformacéo.

Em Deusas da Terra, o leitor € convidado a percorrer uma
fascinante jornada pela mitologia comparada, explorando as
origens do arquétipo da Deusa, seus registros arqueoldgicos,
seus simbolos ancestrais e sua presenca nha imaginacao
humana ao longo dos milénios.

Das antigas tradicdes da Mesopotamia, Egito, Grécia, India e
China as culturas eslavas, celtas, nordicas, japonesas,
africanas, pré-colombianas, norte-americanas e indigenas
brasileiras, esta obra revela as multiplas faces do sagrado
feminino ligado a Terra, a criacédo, a fertilidade e a sabedoria
ancestral.

Mais do que um estudo mitologico, esta obra é um convite
para redescobrir a profunda conexao entre humanidade e
natureza, explorando mitos, simbolos, arvores da vida, animais
sagrados e historias que atravessaram milénios. Uma viagem
cultural, espiritual e ecoldogica ao encontro das divindades que,
desde o inicio dos tempos, inspiram respeito, medo, encanta-
mento e reveréncia pela vida.


https://amarath.com.br/loja/
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EDITORA AMARATH d)
IIFRESENF}! AMARATH

MARCOS MIYASHIRO FERREIRA-SANTOS

LANGAMENTO

marcos miyashiro ferreira-santos

marcos ferreira-santos

urudan e

Ihustragses camilo marting
curackoeia tisam iheira

I
fotografias de edward zvingila a arvo re
edigio bilingue

LANCAMENTO HOJE!

13/09 - 15h - 18h
oce

Martins Fontes
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Livro koe’ti: a crianca divina https://amarath.com.br/loja/

Marcos Ferreira-Santos - Negrindio, jardineiro, artesédo, folklorista
e professor aposentado de mitologia (USP).

Koe’ti Mitopoéticas é uma travessia poética pelas cordilheiras do
imaginario humano, onde mitos ancestrais, paisagens amazonicas e
andinas, deuses, deusas, rios, montanhas e estrelas se entrelagcam
em uma Unica tessitura de palavras.

Habitando o territorio fértil entre a poesia e o mito, Marcos
Miyashiro Ferreira-Santos constroi um canto plural que atravessa
linguas, culturas e cosmologias. Em seus versos convivem O
portugués, o espanhol, o quechua e ecos de outras tradicoes,
compondo uma geografia sagrada na qual Pachamama, Nandecy,
Mama Killa, Isis, Ishtar e tantas outras presencas arquetipicas
dialogam com as inquietacdes do mundo contemporaneo.

Entre auroras e crepusculos — o tempo de koe’'ti, a crianca divina
da cosmovisdo guarani — 0S poemas percorrem temas como amotr,
exilio, memaria, ancestralidade, espiritualidade, perda, esperanca e
pertencimento. Cada texto torna-se uma ponte entre o visivel e o
invisivel, entre a experiéncia intima e a dimens&o coletiva da
existéncia.https://amarath.com.br/loja/

Mais do que um livro de poemas, Koe’'ti Mitopoéticas € uma jornada
iniciatica pela forca criadora da linguagem, um convite para
redescobrir a presenca do sagrado na natureza, nos afetos e nos
mitos que continuam a habitar a alma humana. Uma obra que
celebra a diversidade dos povos, a riqueza das culturas latino-
americanas e o poder da poesia de religar o ser humano ao
cCosmos.



https://amarath.com.br/loja/

https://lwww.cabureiwa.com.br/

CABUREIWA
EDITORIAL




FEN\COMENDAS DE DRAGOES

PERSOMNALIZADOS

® Consultade cartas ourunas

® ReikiEgipcio( com leituradeaura)

® Regressao devidaspassadas s

® Encerramento contratosespirituais ‘= |

® Sagradofeminino (Limpezadetitero) %/

® Resgatede Alma 1

® Conexao comosanimaisdepoder

® Acessodecontratos de missdes espirituais.

® Medicinadorapé(presencial)

® Encaminhamento denaonascidos

® Consultade Dragaoguardiao edemais orientaciao
elemental

NARINHA_RAPOSA ??)



https://www.instagram.com/narinha_raposa/#
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PEDRAS MAGICAS - By Nara
Velas Cristal de Poder - Encomendas via Instagram

Instagram: @narinha_raposa

O que séao velas de cristal de poder? s&o ferramentas
Xxamanicas que atuam como portais gue aumentam a sincronia
da sua esséncia ou energia missionaria, aumentando seu dom,
intuicdo, amor, cura, paz de espirito e necessidades
particulares....

Cada Xama atua com ferramentas diferenciadas de acordo com
sua misséao, aqui disponibilizo essa facilidade para aqueles que
guerem acessar os portais de Atlantida de forma facilitada, pois
0 Xama € unico o que abre os portais e mostra o caminho !Nao
€ uma vela comum, pois existem iniciacdes xamanicas para
ativar os portais na vela, ou seja nenhuma copia de vela cristal
tera o mesmo efeito sem iniciacdes necessarias!

Cada vela contém ervas maceradas e cristais sortidos.

Vou colocar exemplo de velas que podem ser encomendadas
para meditacao ou ritualisticas simples, podendo ser pedido
outras energias de acordo com sua necessidade:

-Vela Hécate

-Sagrado feminino

-Vela Deuses Nordicos Sagrado Masculino
-Vela Sereias

-Vela Xamanica



https://www.instagram.com/narinha_raposa/#
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~ Caminho Nérdico

Aulas e cursos sobre Teologia Nérdica

O Projeto Cultural Caminho Nérdico,
fundado em 2016, promove aulas, cursos e
atividades culturais voltadas para a
preservagio e pratica do Forn Sidr, a fé
noérdica ancestral.

E Atividades realizadas mf:ns;;llmenltr:'a a0
®) vivo, via Skype, com material diditico e
audio gravado para estudo.

Inscrigcoes e informacgdes de datas e horirio
no Instagram @caminhonordico
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Oficinas e
Aulas Requlares




Aula de Yoga

Terca e Quinta

18h30 as19h30 = Prof. Carla Rubio

Lacok Instituto Long Fei
R. Giacinto Tognata, 405 - Sobreloja - Boeta Neves - SEC

Sa voce busca;
+ Equilibrioc emocional

» Maior flexibilidade,
+ Melhorar a postutd e n')i{::ubilidude

EntGo o Yogao & para v&:i! Venha
fazer uma aula orpmimfntul!




PANTEAO DE

COLABORADORES
|

LARISSA DIAS
EDITORA, IDEALIZADORA E COLABORADORA DE ARTIGOS

Larissa Dias € uma paulistana apaixonada por mitologia. Psicoterapeuta e Orientadora
Profissional, atua com a mitologia em todos os seus processos.

E Socidloga, com formacdo nas areas de Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia
Analitica, Psicoterapia Junguiana e Recursos Humanos. Atuando por mais de 15 anos no
mundo corporativo, descobriu nos atendimentos de psicoterapia e orientacdo profissional
essa nova e incrivel vocacdo. Criadora do método “Jornada Vocacional”, um jogo que atua
com a jornada do herdi, mitos, e contos para a descoberta da vocagdo. Também é associada
a ABOP (Associacdo Brasileira de Orientacdo Profissional) e certificada pela Escola
Eneagrama de Khristian Paterhan. Ja atuou como professora de Mitologia na Pés-Graduagao
de Mitologia Criativa e Mitodrama, da UNIP - SP. Roteirista de Histérias em Quadrinhos e
Autora dos Livros: "O Sopro de Vénus - Contos Eréticos-Mitolégicos”, "A Musica do Universo
- Uma Jornada Mitica, Musical e Psicolégica”,”O Guardido da Pedra da Memoéria” e “Deusas da
Terra” e das Historias em Quadrinhos “Deusas da Terra” e “Xamas: Guerrreiros da Terra”, e do
Oraculo “Xamas”, além de ja ter participado de outras publicacdes de mitologia e também de
HQs.

SITES: www.larissadiaspsi.com.br / www.amarath.com.br
E-MAIL: larissa@larissadiaspsi.com.br
INSTAGRAM: @larissadias.mitologia

FABIA LUCAS
REVISORA DE TEXTO

Revisora de textos - Conteudista - Professora de Portugués e Inglés — Licenciada em Letras
portugués-inglés; Especialista em Metodologias do Ensino de Portugués para Estrangeiros;
Concluindo o ultimo semestre de Pedagogia em julho de 2021. Lecionou para turmas do
ensino médio de escola estadual em S&o Paulo; Foi professora voluntaria de portugués para
estrangeiros na Missdo Paz e membro da equipe que elaborou o contetdo da apostila virtual
no ano de 2020, além dos trabalhos com revisdo de livros, artigos e textos académicos.
Atuou como conteudista e trabalha para editoras educacionais, desenvolvendo apostilas de
ensino da lingua portuguesa.

Ainda na infancia teve contato com a antiga Colecdo Mitologia, publicada pela Editora Abril
na década de 1970, cujas histérias despertaram o amor pela leitura. Ja adolescente,
conheceu os mistérios do Tarot. Além disso, como dancarina encontrou nas dancas arabes e
ciganas grande amor e motivacdo para conhecer outras linguas, culturas e religides,
rompendo barreiras de preconceitos e ajudando outros a despertar para as linguas, e, por
meio delas, recuperar a liberdade, a dignidade e a autonomia.

INSTAGRAM: @fabia.luca
E-MAIL: facaroli@yahoo.com.br
LINKEDIN: https://www.linkedin.com/in/fabia-carolina-lucas-3183011a2
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HENRIQUE PEDRO
COLABORADOR ARTISTICO

Henrique Pedro é estudante de design, ilustrador e quadrinista.
Autor da publicacdo “A Ultima Cacada” uma HQ que explora
elementos da mito-logia brasileira, com elementos de
suspense, acdo e terror e de “O Segredo na Garrafa”, uma
publicacdo de HQ realizada por meio do edital da Lei Aldir
Blanc, no ano de 2025. Apaixonado pela arte, desenho e por
contar de histérias, Henrique ex-plora com seus tragos Unicos
e cores intensas as nunaces da mitologia nacional em sua arte

original e envol-vente.

INSTAGRAM: @HENRIQUELOPESPEDRO
EMAIL: HP.PEDRO75@GMAIL.COM
TEL: (11) 98711-5244

JULIANA SIMOES
COLABORADORA DE ARTIGOS

Juliana Simdes é Bruxa e Suma-Sacerdotisa da Tradicdo Antiga Magia, além de
fundadora da Na Casa da Bruxa, em Porto Ferreira (SP). Praticante da magia
desde a infancia, desenvolveu uma profunda conexdo com a natureza, os cristais
e as tradicdes ancestrais brasileiras. Atua com leituras de oraculos, Bruxaterapia,
cursos e vivéncias voltados ao autoconhecimento e ao desenvolvimento
espiritual.  Seu trabalho busca desmistificar a bruxaria, promovendo
conhecimento, liberdade e reconexdo com os ciclos naturais. Recebe alunos e
consulentes em atendimentos presenciais e on-line, conduzidos em um espago
tematico dedicado a pratica da Antiga Magia.

INSTAGRAM: @ ANTIGAMAGIA_BRUXARIA_BRASIL



mailto:hp.pedro75@gmaill.com
https://www.instagram.com/antigamagia_bruxaria_brasil/

PANTEAO DE

COLABORADORES
-

ILSON WILMAR RODRIGUES FILHO
COLABORADOR DE ARTIGOS

Possui graduacdo em Engenharia Civil (1978), mestrado em Engenharia de
Produgdo (1990) e doutorado em Engenharia de Producdo (2000), todos pela
UFSC. Atualmente é professor da Universidade Federal de Santa Catarina de
Légica e Recuperacio de Informacdo. E pesquisador de Processamento de
Linguagem Natural, Cultura Popular e Mitologia. E autor dos livros: Dicionario de
Regionalismo da Ilha de Santa Catarina (e arredores) e Dicionario Folclérico da Ilha
de Santa Catarina (e arredores).

E- MAIL: ILSON.WILMAR@UFSC.BR

ALEXANDRE PASTRO ALVES
COLABORADOR LITERARIO

Alexandre Pastro Alves é mestre em Kung Fu estilo Fei Hok Phai (Garca Voadora) e
criador do Instituto Long Fei de Artes Marciais, localizado em Sao Bernardo do
Campo — SP, esta inserido na filosofia marcial desde 1984, tendo a honra de ser
discipulo direto do saudoso grdo-mestre Chiu Ping Lok (mestre Lope), pioneiro no
ensino de Kung Fu, Tai Chi Chuan e da cultura tradicional chinesa no Brasil.

SITE: https://institutolongfei.com.br/

ANDREIA CAPRARO
COLABORADORA DE ARTIGOS

Terapeuta e Psicanalista Clinica, atua com Astrologia Psicologica, além de ser
Escritora.

Autora dos livros "O Curso de Tar6: a Jornada do Louco"; "Aos Mestres das Runas";
“O Tarot e a Cabala” e o romance “ A Maldi¢cdo da Deusa”.

SITE: https://www.astrosepsique.com.br/
INSTAGRAM: https://www.instagram.com/andreia_capraro
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COLABORADORES
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LUCAS VITORIANO LOPES CERQUEIRA
COLABORADOR LITERARIO

Lucas Vitoriano nasceu em 1989, em Fortaleza-CE. Amante de mitologia, livros e
jogos, escreve principalmente romances de fantasia e contos de terror, mas sua
paixdo é a fantasia, em especial fantasia medieval. Apds escrever contos que
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Nascida em Guarulhos, criada na Zona Leste de Sdo Paulo. Filha de mae
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Designer grafico, editor e quadrinista indepen-dente, nascido na cidade de Sao
Gongalo - R]. Desde crianga ja criava suas proprias historias, mas foi em 2015 que
langou no mercado a primeira revista impressa através de um selo proprio, e de la
para ca, ndo parou mais de produzir. Diversifi-cando géneros desde o infantil, su-
per-herdis, aventura, suspense e terror, o artista se especializou em contos sobre o
folclore brasileiro e lendas urbanas e em 2017 foi premiado pela ABRAHQ
(Academia Brasileira de Historias em Quadri-nhos) como melhor roteirista pela
série Causos. O Estidio Ton, bem como o coletivo QG, surgiram por iniciativa do
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cursos de astrologia on-line. E especialista em previsdes e interpretacdes, e fez sua
formagdo na Escola Gaia de Astrologia, em Sao Paulo. Faz pesquisas periddicas nos
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	APRESENTAÇÃO EDITORIAL
	Na 29ª edição da Revista Mitologia Aberta, vamos, mais uma vez, home-nagear a mitologia por meio dos olhares amorosos e comprometidos de nossos colaboradores.  O artista da capa trouxe uma divindade feminina nacional, conec-tada à ancestralidade brasileira e a um forte senso de dever: Matinta-Pereira. Entre inúmeros personagens possíveis, este jovem artista decidiu nos presentear com um dos grandes mitos nacionais, tão valorizados aqui na revista, mas que, infelizmente, ainda foram pouco abordados.   Temos artigos incríveis para vocês, que conduzirão a jornadas de conhe-cimento entre o mundo mítico e o mundo real, capazes de fazer qual-quer leitor viajar por meio das pala-vras.   Nesta edição, veremos mitos que dialogam com concepções antigas e modernas; uma mitologia que perma- XXXXXX     XXXXX
	nece viva em nosso dia a dia; e estudos de mitologia comparada, que nos ajudam a compreender melhor as semelhanças entre culturas tão diver-sas. Essa variedade de abordagens enriquece o olhar sobre os mitos e nos permite contemplar um mesmo tema sob múltiplas perspectivas.  Acompanhem nossos artigos, sempre recheados de conhecimento! Na Biblioteca de Thoth, temos uma dica maravilhosa sobre a surpreendente mitologia coreana. A Vitrola de Orfeu apresenta, como sempre, bandas magníficas. Nos Arquivos de Loki, uma resenha muito especial espera por sua leitura. A Nona Árvore nos traz mais um galho da mitologia nacional em histórias em quadrinhos. Nas Histórias da Vó Tiana, mais uma narrativa impressionante será com-partilhada. Por fim, na Academia de Quíron, eventos incríveis aguardam por vocês!
	Larissa Dias

	GUIA DE SEÇÕES
	ILUSTRES ILUSTRADORES
	ARTIGOS
	BIBLIOTECA  DE THOTH
	VITROLA  DE ORFEU
	HISTÓRIAS DA VÓ TIANA

	GUIA DE SEÇÕES
	ARQUIVOS  DE LOKI
	A NONA ÁRVORE
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	PANTEÃO DE  COLABORADORES
	Henrique Pedro é estudante de design, ilustrador e quadrinista. Autor da publicação “A Última Caçada” uma HQ que explora elementos da mito-logia brasileira, com elementos de suspense, ação e terror e de “O Segredo na Garrafa”, uma publicação de HQ realizada por meio do edital da Lei Aldir Blanc, no ano de 2025.


	Instagram: @henriquelopespedro

	PRÓLOGO DOS ARTIGOS
	MATINTA PEREIRA:  A FEITICEIRA DA NOITE
	POR JULIANA SIMÕES E LARISSA DIAS
	Matinta Pereira é uma grande bru-xa e feiticeira, capaz de se transfor-mar em diferentes seres por meio de seu poder de metamorfose. Ora assume a forma de uma coruja rasga-mortalha, com seu grito assustador; ora surge como um grande urubu. Também é capaz de imitar a voz de pessoas familiares, entre outros mis-térios.
	Conforme Cascudo (2002), seus nomes variam de Mati-Taperê a Matim-Taperê. O mesmo autor, citan-do José Veríssimo, indica que seu mito se confundiu, ao longo do tempo, com os do Saci, Curupira e Caapora, sendo este considerado um tapuinho sempre acompanhado de uma horrível velha, que canta, na toada de um passarinho, uma canção antiga. Também era conhecido como um velho feiticeiro tocador de flauta.
	O nome Matinta-Pereira traz o termo
	“mati”: "um ente misterioso, nem ave, nem quadrúpede, nem serpente, mas tendo de todos estes alguma coisa; este ente mora nas ruínas, junto com onças, corujas e cobras [...]". (CASCUDO, 2002, p. 323).
	Sua origem vem da Amazônia e, segundo Cascudo (2002), especifica-mente do Pará, sendo cercada por mistérios, medo e respeito. Sua forma mais conhecida é a de uma mulher muito velha, com vestes desgastadas, carregando consigo a sabedoria dos tempos antigos.
	Segundo Cascudo (2002, p. 322), "inicialmente a Matinta era apenas um anúncio de desgraças ou, para os indígenas, uma breve visita da alma de seus mortos. Passou, posteriormente, a pertencer aos direitos de certos pajés e feiticeiros que se podiam transformar em Matinta e, pela madrugada, retornar à forma anterior [...]".


	Suas aparições noturnas vêm para lembrar aquilo que foi ignorado durante o dia. Ela não surge como uma punição, mas como uma forma de despertar a consciência. Ensina que toda promessa deve ser cum-prida, pois, nos momentos de deses-pero, muitas vezes prometemos aquilo que depois esquecemos de honrar. É nesse momento que o assovio da Matinta se torna pertur-bador.
	Conforme Cascudo (2002), a fuga de mulheres de suas casas para se esconderem na floresta lhes trouxe o apelido de "tapereiras". Elas se aproveitam desse nome para espalhar o medo. Segundo o autor, em alguns locais essas mulheres tinham rapazes de 10 a 14 anos que lhes serviam como serventes. Nas noites sem luar, um deles gritava, nas estradas de ferro, o grito atordoante da Matinta-Pereira e, assim, todos corriam e fechavam suas casas. Uma dessas mulheres vinha e sentava-se à porta da casa dos moradores locais em busca de tabaco, e quando alguém corajoso vinha lhe oferecer, ela ia embora. No dia seguinte, caso Matinta-Pereira não tivesse estado com eles, deveriam fazer uma ofe-renda à caridade em agradecimento.
	O fato de a maior parte dos mitos ter sido registrada do ponto de vista eurocêntrico, ou seja, do ponto de vista de nossos colonizadores, faz com que os espíritos das matas — como Matinta-Pereira — percam suas qualidades mais importantes e cami-nhem apenas sobre os significados assustadores e infantis, sem estarem vinculados ao seu significado mais precioso: o simbólico.
	Ela é uma grande guardiã dos mistérios antigos e uma profunda equilibradora da consciência humana. É a mãe que revela a verdade e a avó que ensina por meio da justiça, lem-brando que toda promessa cria um vínculo e que todo chamado retorna como um eco.
	Estar à mercê desse significado quer dizer honrar valores como lealdade e compromisso, tão necessários a uma sociedade que participa da liquidez de ações imediatas, as quais con-duzem apenas a um caminho no qual nossas raízes são esquecidas. Valori-zar essa mitologia não é importante apenas para os povos do Norte do Brasil, mas para todos aqueles que sentem a necessidade de recuperar partes perdidas de sua ancestralidade nativa.
	Matinta Pereira nos ensina, por meio da consciência, sobre aquilo que prometemos e esquecemos de hon-rar. Ela nos convida ao reconheci-mento de nossas escolhas e ao exer-cício da responsabilidade sobre nos-sos próprios atos. Você, está pronto para aceitar este convite?

	REFERÊNCIAS
	CASCUDO, L. C. Geografia dos Mitos Brasileiros. 3ª edição. São Paulo: Global, 2002.

	QUEM CRIOU A RAÇA HUMANA? UMA ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE MITOLOGIA, RELIGIÃO E A TEORIA DOS ANTIGOS ASTRONAUTAS
	POR ILSON WILMAR RODRIGUES FILHO
	Resumo
	O presente artigo analisa diferentes narrativas sobre a origem da huma-nidade a partir de perspectivas mitológicas, religiosas e especulati-vas associadas à teoria dos antigos astronautas. O estudo examina para-lelos entre os relatos do Gênesis e tradições mesopotâmicas, egípcias, gregas, maias e iorubás, evidenciando elementos recorrentes relacionados à criação do homem por entidades di-vinas. Discute-se, ainda, a hipótese pseudocientífica segundo a qual civi-lizações extraterrestres teriam inter-ferido no desenvolvimento humano por meio de engenharia genética, XXXX
	conforme interpretações contempo-râneas dos mitos sumérios dos Anunnaki. O artigo também proble-matiza os limites entre interpretação literal e leitura crítica dos textos sa-grados, ressaltando a importância de abordagens históricas, arqueológicas e comparativas no estudo das tradi-ções religiosas.

	Palavras-chave:
	Mitologia comparada; Narrativas de criação; Antigos astronautas; Anunnaki; Engenharia genética.



	1. Introdução
	Ao longo da história, diferentes sociedades desenvolveram narrativas destinadas a explicar a criação do mundo, da vida e do próprio ser humano. Essas narrativas, transmi-tidas oralmente durante sécu­los e posteriormente registradas em textos considerados sagrados, desempenha-ram papel funda­mental na organi-zação religiosa e cultural das civili-zações.
	Entre os documentos mais conhe-cidos, encontram-se os relatos bíbli-cos do livro do Gênesis. Entretanto, estudos de mitologia coparada e história das religiões demonstram que muitos elementos presentes em Gênesis 1–11 possuem paralelos em textos mesopotâmicos anteriores. Conforme observa Vaz (2007), os relatos bíblicos compartilham temas, estruturas narrativas e referências geográficas com antigas tradições da Mesopotâmia, incluindo menções aos rios Tigre e Eufrates, às cidades de Uruk, Akad e Babilônia, além de nar-rativas de dilúvio semelhantes às encontradas em epopeias sumérias e acadianas.
	Entre esse grande acervo de textos extrabíblicos mesopotâmicos recen-XX
	temente descobertos estão os cha-mados mitos de origem. E os estrei-tos pontos de contacto entre eles e as narrações de Génesis 1-11 são inumeráveis. É para o mundo meso-potâmico que apontam inequivoca-mente os materiais que as integram: mencionam os rios Tigre e Eufrates, a Assíria, Babilónia, Uruk, Akad, Nínive, contam a história do dilúvio paralela às mesopotâmicas, etc. Os paralelos literários e temáticos são tantos que podemos avançar esta conclusão: as narrações bíblicas foram influen-ciadas por eles, sem ser importante precisar se essa influência foi direta e a partir de escritos ou só indireta. (VAZ, 2007, págs. 46-47).
	Nesse contexto, o presente artigo propõe uma análise comparativa en-tre diferentes mitos de criação, bus-cando identificar padrões narrativos recorrentes relacionados à origem da humanidade. Além disso, discute-se a hipótese especulativa conhecida como teoria dos antigos astronautas, segundo a qual determinadas figuras divinas descritas em textos antigos poderiam representar civilizações ex-traterrestres tecnologicamente avan-çadas.
	Embora essa teoria seja amplamente rejeitada pela comunidade científica XX
	e classificada como pseudociência, ela permanece influente na cultura popular contemporânea, especial-mente por reinterpretar mitos tra-dicionais sob uma perspectiva tecnológica. O objetivo deste estudo não é validar tais hipóteses, mas examinar como elas reinterpretam antigas narrativas religiosas e mito-lógicas.

	2. Narrativas mitológicas sobre a criação da humanidade
	2.1 A criação no Gênesis bíblico   Na tradição judaico-cristã, a criação da humanidade é descrita no livro do Gênesis como resultado direto da ação divina. O texto relata que os deuses (Elohim) criaram o universo em etapas sucessivas e, ao final da criação, formam o homem “à sua imagem e semelhança”. Adão é moldado do pó da terra e recebe o fôlego da vida; posteriormente, Eva é criada a partir de uma costela de Adão.
	Do ponto de vista filológico, alguns estudiosos observam que o termo hebraico Elohim, frequentemente traduzido como “Deus”, apresenta forma plural. Apesar disso, a inter-pretação tradicional judaico-cristã compreende o termo dentro de um  XXXXX
	contexto monoteísta. Ainda assim, a pluralidade linguística do termo tem sido objeto de debates teológicos e históricos.
	O Jardim do Éden é apresentado como um espaço ideal de harmonia e abundância, no qual o casal primor-dial recebe a responsabilidade de cuidar da criação. Diversos pesqui-sadores apontam possíveis influên-cias mesopotâmicas nesse relato, especialmente em função das referências geográficas e dos para-lelos narrativos encontrados em textos mais antigos.
	2.2 A criação na mitologia egípcia   Na mitologia do Egito Antigo, a criação da humanidade varia con-forme as tradições religiosas regio-nais. Em geral, o universo emerge das águas primordiais do Nun, de onde surge a divindade criadora responsá-vel pela organização do cosmos.
	Em algumas versões, os seres humanos nascem das lágrimas do deus solar Rá. Em outras, o deus Khnum molda os homens em barro utilizando uma roda de oleiro. A humanidade possui a função de manter a ordem cósmica por meio da justiça, da religião e do respeito às divindades.

	2.3 A criação na mitologia grega   Na tradição grega, a criação humana está associada principalmente ao titã Prometeu. Segundo o mito, Prometeu molda os homens a partir da argila e da água, conferindo-lhes caracterís-ticas semelhantes às dos deuses.
	A narrativa grega apresenta uma concepção dinâmica da humanidade, organizada em diferentes eras ou idades. O mito de Prometeu destaca ainda a relação entre conhecimento, técnica e civilização, especialmente por meio do roubo do fogo divino em benefício da humanidade.
	2.4 A criação no Popol Vuh   O Popol Vuh, livro sagrado dos maias quichés, descreve a criação humana como um processo gradual de tentativa e aperfeiçoamento. Inicialmente, os deuses criam ho-mens de barro, que fracassam por serem frágeis e sem entendimento. Em seguida, produzem homens de madeira, capazes de falar, mas des-providos de alma e consciência.
	Somente na terceira tentativa surge a humanidade definitiva, criada a partir do milho, alimento central da cultura maia. Conforme Santos (2020), o milho assume não apenas valor alimentar, mas também dimen-
	Convocaram, em seguida, os animais para procurar o milho e foram Yac (Raposa Cinzenta), Utiú (Coiote), Quel (Periquito) e Hohn (Corvo) que encon-traram e recolheram espigas de milho amarelo e espigas de milho branco na Montanha do Sustento,[…] As espigas foram moídas nove vezes por Ixmucané, a avó dos gê­meos que derrotaram os senhores do Xibalbá, e, junto com água descoberta também pelos animais, formaram a massa que comporia a carne dos seres humanos. Assim surgiram quatro novos homens e primeiros pais dos quichés e dos outros povos maias. {SANTOS, 2020, págs.116 – 119).
	2.5 A criação na tradição iorubá   Na tradição iorubá, a criação do homem está associada à atuação do orixá Obatalá, responsável por mol-dar os seres humanos a partir do barro. Após a modelagem, Olodumarê concede vida às criaturas por meio do sopro vital.
	Assim como em outras tradições, observa-se a presença de elementos recorrentes, especialmente a criação humana a partir da terra ou da argila e a concessão da vida por uma enti-dade divina.

	3. Elementos comuns nas narrativas de criação
	A análise comparativa dos diferentes mitos evidencia padrões recorrentes em diversas culturas. Entre os elementos mais frequentes destacam-se:
	a criação do homem a partir da terra, barro ou argila;
	a intervenção direta de entidades divinas;
	a associação entre criação e sopro vital;
	a existência de um espaço primordial idealizado;
	a ideia de que a humanidade possui uma função específica den-tro da ordem cósmica.
	Essas recorrências podem ser inter-pretadas sob diferentes perspectivas. Para alguns autores, elas indicam influências culturais entre civiliza-ções antigas; para outros, refletem estruturas simbólicas universais relacionadas à experiência humana.
	A presença de temas semelhantes em tradições geograficamente distin-tas também constitui um dos princi-pais elementos explorados pela teoria dos antigos astronautas.

	4. A teoria dos antigos astronautas e os Anunnaki
	A teoria dos antigos astronautas sustenta que determinadas divinda-des descritas em mitologias antigas seriam, na realidade, visitantes extra-terrestres tecnologicamente avança-dos. Segundo essa hipótese, fenô-menos interpretados como sobrena-turais pelas civilizações antigas corresponderiam a tecnologias in-compreensíveis para sociedades pré-científicas.
	Uma das versões mais conhecidas dessa interpretação foi popularizada por Zecharia Sitchin (1978), autor que reinterpretou textos sumérios para defender a existência dos Anunnaki, seres provenientes de um planeta denominado Nibiru.
	De acordo com Sitchin, os Anunnaki teriam vindo à Terra em busca de ouro e, diante da necessidade de mão de obra, teriam criado geneticamente os seres humanos a partir da mani-pulação de hominídeos primitivos. Nessa narrativa, o Homo erectus teria servido como base biológica para experimentos conduzidos pelos su-postos visitantes extraterrestres.
	Embora amplamente criticadas por XX
	arqueólogos, historiadores e lingui-stas, essas interpretações permane-cem populares em produções cultu-rais contemporâneas. A principal crí-tica acadêmica refere-se à ausência de evidências científicas capazes de comprovar tanto a existência de Nibiru quanto a presença extrater-restre na Antiguidade.
	Ainda assim, a teoria dos antigos astronautas oferece uma releitura tecnológica de antigos mitos de criação. Nessa perspectiva, expres-sões como “à imagem e semelhança” deixariam de representar apenas metáforas religiosas e passariam a ser interpretadas como referências sim-bólicas a intervenções biológicas ou genéticas.

	5 O Éden como espaço simbólico e geográfico
	A expressão Edin, posteriormente associada ao termo Éden, refere-se, em algumas interpretações das tra-dições mesopotâmicas, a uma região situada ao sul da Mesopotâmia e relacionada aos primeiros assen-tamentos atribuídos aos chamados Anunnaki. Segundo determinadas leituras históricas e mitológicas, os autores bíblicos teriam reelaborado antigas narrativas mesopotâmicas ao X

	construir o relato do Jardim do Éden presente no livro do Gênesis.
	Do ponto de vista etimológico, o termo sumério E.din tem sido inter-pretado por alguns autores como “Morada dos Legítimos” ou “Morada dos Justos”. Essa interpretação se relaciona à expressão Din.Gir, composta pelos elementos din (“justo” ou “legítimo”) e gir (asso-ciado à ideia de divindade ou poder divino), utilizada nos textos cuneifor-mes como determinativo precedendo os nomes dos deuses. Nesse contex-to, o uso de Din.Gir não apenas identificaria entidades divinas, mas também conferiria legitimidade sa-grada ao espaço denominado Edin. Outras interpretações etimológicas, contudo, associam o termo simples-mente aos significados de “planície” ou “estepe”.
	A origem do vocábulo hebraico “Éden” é frequentemente relacionada ao acadiano Edinu, derivado do sumério E.din. Em todas essas tra-dições linguísticas, o termo mantém associação semântica com regiões planas ou estepes. Já a tradução grega da Bíblia Septuaginta emprega a palavra parádeisos (“paraíso”) para traduzir o hebraico gan (“jardim”), contribuindo para a consolidação da  XX
	expressão “Jardim do Éden” na tradição ocidental (RACIOCÍNIO CRISTÃO, 2014).
	“A origem do termo “Éden“ em hebraico deriva da palavra acade Edinu, que também deriva do sumério E.din. Em todas estas línguas a palavra significa Planície ou Estepe.  A Septuaginta traduz do hebraico (Gan) “Jardim” para palavra grega (pa·rá·dei·sos) ou “Paraíso“. Devido a isso, quando traduzido do grego para o português, temos a associação da palavra “Paraíso” com o “Jardim do Éden“, ou “Jardim do Paraíso“. (RACIOCÍNIO CRISTÃO, 2014)”.
	No âmbito das interpretações vincu-ladas à teoria dos antigos astronau-tas, o Éden é descrito como um espaço de desenvolvimento agrícola e experimentação biológica. Segundo essa perspectiva, teria sido nessa região que espécies como trigo, centeio, linho e árvores frutíferas teriam sido domesticadas para a alimentação de humanos e deuses. Sitchin (1978) afirma que os estudos sobre a origem da vinha indicam que seu cultivo inicial ocorreu nas regiões montanhosas ao redor da Mesopo-tâmia setentrional, da Síria e da Palestina. Com base nessa interpre-tação, o autor caracteriza o Éden XXXX
	como uma espécie de “laboratório genético botânico”, responsável pelo desenvolvimento e domesticação de plantas cultiváveis.
	A hipótese da criação da humanidade por engenharia genética, defendida por interpretações contemporâneas dos mitos sumérios, procura esta-belecer uma conciliação entre evolu-cionismo e criacionismo. Nesse modelo especulativo, a evolução biológica teria ocorrido naturalmente na Terra até o surgimento de hominídeos avançados, como o Homo erectus. Posteriormente, uma civili-zação extraterrestre denominada Anunnaki teria realizado intervenções genéticas sobre esses hominídeos, dando origem ao ser humano moder-no.
	Segundo essa narrativa, os Anunnaki, provenientes do planeta Nibiru, teriam chegado à Terra em busca de ouro e outros recursos minerais. Diante da necessidade de mão de obra, teriam recorrido à engenharia genética para criar trabalhadores destinados à mineração, à agricultura e a outras atividades produtivas. O ser humano, denominado em algumas interpretações sumérias como Adam (“terrestre”), seria resultado da combinação entre material genético XX
	extraterrestre e hominídeos primi-tivos existentes na África.
	Sitchin (1978) atribui essas experiên-cias às figuras mitológicas de Enki e Ninhursag — também chamada Ninti (“Senhora da Vida”) — responsáveis pelos procedimentos de manipulação biológica. Nessa releitura, a expres-são bíblica “à imagem e semelhança” deixaria de representar apenas uma metáfora espiritual e passaria a ser interpretada como referência simbó-lica a uma modificação genética deli-berada.
	Essa hipótese procura reinterpretar os relatos tradicionais da criação não como manifestações sobrenaturais, mas como possíveis registros mitoló-gicos de interações entre sociedades humanas primitivas e uma civilização tecnologicamente avançada. Fenôme-nos descritos como milagres, desci-das dos deuses dos céus e ensina-mentos civilizatórios seriam compre-endidos, nessa perspectiva, como manifestações tecnológicas incom-preensíveis para os povos antigos.
	A tentativa de aproximar fé, mito e ciência conduz, inevitavelmente, ao debate entre interpretação literal e leitura crítica das Escrituras. Em muitas tradições religiosas, os textos X
	sagrados são concebidos como rela-tos históricos absolutos e inques-tionáveis. Essa postura tende a rejei-tar interpretações históricas, arqueo-lógicas e científicas que contrariem a narrativa tradicional, favorecendo abordagens dogmáticas que limitam o diálogo com outras formas de conhe-cimento.
	Por outro lado, abordagens acadê-micas defendem que os textos reli-giosos devem ser analisados dentro de seus contextos históricos, cultu-rais e literários. Sob essa perspectiva, os mitos não são compreendidos necessariamente como descrições fatuais, mas como construções sim-bólicas destinadas a responder às grandes questões da existência humana.
	Diversos autores sustentam que determinadas passagens bíblicas exi-gem interpretação crítica, especial-mente quando confrontadas com o conhecimento científico contemporâ-neo e com análises filológicas e his-tóricas mais amplas.
	Nesse contexto, alguns estudiosos argumentam que a formulação de de-terminados dogmas religiosos ocorreu em meio a disputas teológicas e políticas ao longo da história. Con-XXX
	ceitos frequentemente apresentados como “mistérios divinos” teriam sido utilizados, em certas circunstâncias, como mecanismos de preservação institucional e de contenção de ques-tionamentos doutrinários. Gardner (2011), por exemplo, observa que revisões em crenças tradicionais po-dem ser percebidas como ameaças à própria estrutura simbólica e ética do cristianismo.
	Por fim, embora a teoria dos antigos astronautas exerça forte fascínio cultural e imaginativo, ela permanece classificada como pseudociência de-vido à ausência de evidências em-píricas conclusivas. A principal crítica metodológica dirigida a essa hipó-tese, refere-se ao uso seletivo de evidências arqueológicas e textuais, frequentemente reinterpretadas para confirmar pressupostos previamente estabelecidos. Assim, ainda que tais teorias ofereçam releituras criativas dos mitos antigos, elas não encon-tram respaldo no consenso científico contemporâneo.
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	1. Os Significados do Dragão Chinês
	1.1  Identidade Nacional e Ances-tralidade
	1.2  Conexão Espiritual e Sobre-vivência
	1.3  Linguagem e Vida Cotidiana

	2. Mitos e Lendas
	2.1   Os Quatro Reis Dragões
	Oeste): Controla o Lago Qinghai. É o senhor do outono e do metal,  asso-ciado à calma e à pureza das águas interiores.   Ao Shun (Rei Dragão do Mar do Norte): Domina o Lago Baikal. Ligado ao inverno e ao elemento água/gelo, governa as nevascas e as águas frias.
	As duas lendas mais famosas que envolvem esses reis são descritas a seguir.

	Lenda 1: O Sacrifício dos Quatro Dragões (A Origem dos Rios)
	Esta é uma das histórias mais bonitas do folclore chinês sobre em-patia e sacrifício.
	Antigamente, a terra era verde, mas houve uma seca terrível que durou anos. As plantações morreram, o solo rachou e as pessoas começaram a passar fome. Comovidos com o sofri-mento humano, os quatro dragões voaram até os céus para implorar a ajuda do governante supremo.
	O imperador prometeu enviar chuva no dia seguinte, mas esqueceu o pe-dido e continuou focado em seus banquetes imperiais. Ao ver que o povo continuava sofrendo, os dra-gões tomaram uma decisão ousada: XXXXX
	recolheram água do mar com suas bocas, voaram alto entre as nuvens e a cuspiram por toda a China, salvan-do a agricultura.
	O Imperador de Jade ficou furioso com a desobediência e ordenou ao Deus da Montanha que aprisionasse cada dragão sob uma montanha dife-rente para sempre. Sem arrependi-mentos por terem salvo a humani-dade, os dragões usaram seus pode-res metamórficos e se transforma-ram nos quatro grandes rios da China (Heilongjiang, no norte, Huanghe, no centro, Changjiang, no sul e Zhujiang, mais ao sul) para garantir que o povo nunca mais passasse sede.

	Lenda 2: O Conflito com Sun Wukong (O Rei Macaco)
	No clássico literário Jornada ao Oeste, os Reis Dragões encontram um oponente à altura: o irreverente e indestrutível Sun Wukong.
	Sun Wukong precisava de uma arma mágica digna de sua força e invadiu o Palácio de Cristal de Ao Guang, o Rei do Mar do Leste. O rei ofereceu vá-rias espadas e machados pesados, mas o macaco quebrou todos com facilidade. Cansado, o Rei Dragão XXX
	3.1   A Dança do Dragão nas Celebra-ções Populares
	3.2   Conexão com as Artes Marciais
	3.3  A Dança do Leão Chinês
	3.3.1 Número de Praticantes
	3.3.2 Movimento e Personalidade
	3.3.3 Conexão com as Artes Marciais
	3.3.4 Simbolismo Visual


	4. O Coração do Dragão e do Leão Chinês
	4.1   O Tambor
	4.2  Os Pratos e o Gongo: A Camada Sonora
	4.3   Fogos de Artifício: A Barreira de Proteção
	maligno permaneça no local onde o leão ou o dragão estão aben-çoando.
	Anúncio de Chegada: Eles marcam o início e o fim da celebração, avisando à comunidade (e aos deuses) que o ritual de purifi-cação e sorte começou.
	Fumaça Purificadora: Além do som, a fumaça gerada pelos fogos é vista tradicionalmente como uma forma de “limpar” o ar e re-novar as energias do ambiente.
	Em conjunto, esses elementos criam uma experiência sensorial completa: o visual (o animal), o físico (o Kung Fu) e o auditivo (música e explosões) trabalham para garantir mais um período de har-monia e prosperidade para quem está presente...
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	FREYA VS HATHOR: AMOR, SENSUALIDADE E AUTOESTIMA
	POR ANDRÉIA CAPRARO
	Mitologia Nórdica + Egípcia - Um comparativo comportamental femi-nino
	Ao longo da história, diferentes cul-turas criaram deusas que personifi-cam o amor, o desejo, a feminilidade e o poder emocional da mulher. En-tre elas, duas figuras se destacam por sua profundidade simbólica: Freya, da mitologia nórdica, e Hathor, da mitologia egípcia.
	Embora pertençam a universos cul-turais distintos, ambas carregam ar-quétipos femininos intensos e, ao mesmo tempo, extremamente huma-nos. Elas nos falam sobre amor, sen-sualidade, autoestima, prazer, inde-pendência emocional e sobre as complexidades do feminino diante dos vínculos afetivos.
	Mas talvez a pergunta mais interes-xx
	sante não seja apenas quem elas foram na mitologia — e sim: o que essas deusas ainda revelam sobre nós?

	Freya: a mulher intensa, magnética e emocionalmente livre
	Na mitologia nórdica, Freya é a deusa do amor, da fertilidade, da sensualidade, da magia e da guerra. Diferente de arquétipos femininos passivos, ela representa uma mulher que deseja, escolhe, sente profun-damente e, ao mesmo tempo, preser-va sua autonomia.
	Freya ama, mas não se anula. Ela deseja, mas não perde sua força. Existe nela uma intensidade emocio-nal quase visceral, acompanhada de uma sensualidade natural e de uma profunda conexão com seus próprios desejos.


	Do ponto de vista comportamental, Freya representa mulheres que vi-vem o amor de maneira intensa. São aquelas que sentem muito, mergu-lham emocionalmente, possuem magnetismo, paixão e uma presença difícil de ignorar. Contudo, também carregam um desafio importante: o equilíbrio entre amar profunda-mente e não se perder emocional-mente no outro.
	Sob uma perspectiva psicanalítica, Freya pode simbolizar a mulher que luta para reconciliar independência e afeto. A mulher que deseja relações intensas, mas teme perder sua liber-dade ou identidade. Existe nela uma força sedutora, mas também uma vulnerabilidade escondida: o medo inconsciente da rejeição ou da perda emocional.
	Sua sensualidade não nasce apenas da aparência — nasce da autentici-dade, da força interna e da capaci-dade de ocupar espaço sem pedir permissão.

	Hathor: a mulher que nutre, encanta e acolhe
	Já Hathor, na mitologia egípcia, sur-ge como deusa do amor, da beleza, da música, da alegria, da fertilidade XX
	e do prazer. Mas existe algo ainda mais profundo em sua essência: Hathor é uma figura do acolhimento emocional.
	Ela representa a mulher que nutre, protege, cuida e cria conexão afetiva através da presença, do afeto e da delicadeza. Sua sensualidade não é impulsiva — é envolvente, receptiva e profundamente emocional.
	Na perspectiva comportamental, Hathor pode ser associada a mulhe-res que encontram potência no cui-dado, no vínculo e na criação de segurança emocional. Mulheres que sabem acolher, ouvir, proteger e transformar ambientes através da presença afetiva.
	Mas aqui também mora um desafio psíquico: o excesso de entrega emo-cional. Muitas mulheres conectadas ao arquétipo de Hathor podem aca-bar confundindo amor com respon-sabilidade afetiva excessiva. Tor-nam-se cuidadoras emocionais, assu-mem dores alheias e, frequente-mente, se esquecem de si mesmas.
	Na psicanálise, esse movimento pode estar ligado a feridas emocio-nais antigas, especialmente relacio-nadas à necessidade de pertenci-XXXX
	mento, aprovação ou medo do abandono. Como se, inconsciente-mente, o amor precisasse ser mere-cido através do cuidado constante.

	Amor: intensidade ou acolhimento?
	Enquanto Freya nos ensina sobre a coragem de desejar e manter nossa identidade, Hathor nos fala da bele-za do vínculo, da suavidade e do afeto.
	Freya pergunta: “Você ama sem se abandonar?”    Hathor questiona: “Você cuida sem se esquecer de si?”
	Nenhuma está errada. Ambas repre-sentam forças legítimas do fe-minino. O desafio talvez esteja no equilíbrio.
	Existe uma Freya dentro da mulher que aprende a dizer não, reconhece seu valor e não implora permanên-cia.
	Existe uma Hathor dentro da mu-lher que sabe amar com ternura, criar intimidade emocional e ofere-cer presença genuína.
	Mas o amadurecimento emocional talvez aconteça quando compreen-demos que sensualidade não é ca-xxxx

	rência, amor não é sacrifício e auto-estima não deve depender do olhar do outro.
	Sensualidade: muito além da apa-rência
	Tanto Freya quanto Hathor reve-lam algo essencial: a sensualidade feminina vai muito além do corpo.
	Freya nos ensina a sensualidade da autenticidade, da coragem, do dese-jo assumido.
	Hathor nos ensina a sensualidade da presença, da escuta, da delica-deza emocional.
	Talvez a verdadeira sensualidade feminina nasça quando deixamos de performar para sermos aceitas e começamos a ocupar nosso espaço emocional com verdade.
	Porque autoestima não é se sentir perfeita — é sentir-se suficiente.

	O encontro entre Freya e Hathor dentro de nós
	No fim, talvez não sejamos apenas uma ou outra.
	Há dias em que somos Freya: intensas, magnéticas, independen-XX
	tes, apaixonadas pela vida. Há dias em que somos Hathor: acolhedoras, suaves, emocionais, desejando cone-xão e pertencimento.
	O verdadeiro aprendizado feminino talvez esteja em integrar essas for-ças sem culpa.
	Ser forte sem endurecer. Ser sensível sem se apagar. Amar sem mendigar. Cuidar sem carregar o mundo.
	E compreender que autoestima não nasce quando alguém nos escolhe — nasce quando finalmente aprende-mos a não nos abandonar.
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	HISTÓRIA:  O Draguabi CONTADOR: Luiz Júnior
	PARA SABER MAIS:

	ARQUIVOS  DE LOKI
	FILME: Carlinhos e Carlão DIRETOR: Pedro Amorim / ROTEIRO: Carolina castro e Célio Porto
	POR LUCIANA MANDU
	Os filmes nacionais tendem a ser pré-julgados antes mesmo de seus lançamentos. No entanto, assim co-mo Bollywood, na Índia, cresce com seus filmes coloridos e repletos de música, o cinema brasileiro encontra no humor e na conscientização por meio de boas histórias um lugar es-pecial.
	Sou muito fã de filmes brasileiros como Reflexões de um Liquidificador (2010), As Boas Maneiras (2017), Fervo (2023), Bacurau (2019) e O Homem que Copiava (2003), entre tantos outros, além de clássicos como Cidade de Deus (2002), Central do Brasil (1998), Ainda Estou Aqui (2024), O Pagador de Promessas (1962) e O Auto da Compadecida (2000), que possui uma versão de 1987 com Os Trapalhões, a qual super recomendo. Mas não há gênero cine-matográfico que conquiste mais o pú-blico brasileiro em uma produção nacional do que a comédia. XXXX
	Em busca de algo leve e divertido, encontrei no streaming o filme xxxxxx
	Carlinhos e Carlão (2019) e convenci meu amigo Víctor a assisti-lo também. Agradeço a ele pelos pitacos.
	Nosso protagonista, Carlão (Luís Lobianco), é o estereótipo do homem "macho com H maiúsculo": vendedor de carros em uma concessionária, apaixonado por futebol, cerveja no boteco, palavrões e frases homofóbi-cas enraizadas desde a infância. Vive sozinho em um apartamento desorga-nizado e, aos domingos, assiste ao futebol durante o almoço com a famí-
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	mensagem importante: homofobia é crime, seja ela verbal, física ou psi-cológica.
	Com a promessa de boas risadas, o espectador termina o filme profun-damente apegado ao protagonista, sempre curioso para descobrir o que acontecerá a seguir — e talvez até desejando encontrar um armário mágico e uma fada madrinha drag queen.
	Mas, acima de tudo, de forma leve e descontraída, o filme nos apresenta a realidade de muitas pessoas que en-frentam o preconceito dentro da própria casa, muitas vezes desde a infância, além da luta pelos direitos da população LGBTQIA+ e do enfren-tamento cotidiano à homofobia.
	PARA SABER MAIS:
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	INSTAGRAM:@EBERTON_TON
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	RESENHA: XAMÃ - VOLUME 0 AO 5
	"... quando há sinal de perigo à mãe natureza, os seus serviços são requi-sitados e os espíritos da Terra usam o seu corpo para transformá-lo em criaturas míticas que fazem de tudo para defender a fauna e a flora da Amazônia."
	O fato de um xamã emprestar seu corpo para as entidades é algo que realmente ocorre no xamanismo, não só no Brasil, mas em todo o mundo. O xamã participa de um treinamento exaustivo que dura anos e é capaz de consumi-lo por completo, se não for bem executado. Ao final desse pro-cesso, ele precisa "morrer" como humano para renascer como xamã. Essas pessoas são dotadas de habili-dades natas, que lhes conferem uma missão de vida e dons exclusivos para essa função. Normalmente, elas cos-tumam querer recusar esse chamado por envolver provas muito difíceis, mas tão grande quanto a vontade de recusá-lo, é a honra de ser o xamã de sua aldeia. Além disso, normalmente essa "escolha" não existe, pois, mais cedo ou mais tarde, os espíritos os chamam.
	Durante o lançamento da minha HQ Xamãs: Guerreiros da Terra, descobri que havia outro autor que trabalhou o tema do xamanismo bem antes de mim: Eberton Ferreira, do Estúdio Ton. Ao encontrá-lo em uma feira li-terária em Minas Gerais, tive a opor-tunidade de convidá-lo para apre-sentar sua HQ na Mitologia Aberta.
	Abordar temas como o xamanismo e os mitos nativos do Brasil em uma HQ é um trabalho no mínimo cora-joso, uma vez que os quadrinhos da Marvel normalmente nos fazem es-quecer que temos um herói nacio-nal, como é o caso do Xamã. Recep-táculo de um poder universal, um humano capaz de emprestar seu corpo aos espíritos da floresta, esse herói sofre com as armadilhas huma-nas mais básicas: mesmo tendo uma missão grandiosa, ele tenta recusá-la várias e várias vezes, entregando-se ao vício do álcool para esquecer sua condição sobrenatural.
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	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	AGO_2026
	ÁRTEMIS - Sinopse
	Disponível em formato digital na amazon e em formato físico pelo perfil do instagram Unibrs.
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	GERD - Sinopse
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	HQ Rosa do Tabuleiro
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	SET  2026
	Livro Deusas da Terra
	Na antiguidade, a Terra era reverenciada como uma Grande Mãe. Fonte de vida, fertilidade, abundância e renovação, ela se manifestava através de poderosas deusas que governavam os ciclos da natureza, o nascimento, a morte e o mistério da transformação.   Em Deusas da Terra, o leitor é convidado a percorrer uma fascinante jornada pela mitologia comparada, explorando as origens do arquétipo da Deusa, seus registros arqueológicos, seus símbolos ancestrais e sua presença na imaginação humana ao longo dos milênios.    Das antigas tradições da Mesopotâmia, Egito, Grécia, Índia e China às culturas eslavas, celtas, nórdicas, japonesas, africanas, pré-colombianas, norte-americanas e indígenas brasileiras, esta obra revela as múltiplas faces do sagrado feminino ligado à Terra, à criação, à fertilidade e à sabedoria ancestral.   Mais do que um estudo mitológico, esta obra é um convite para redescobrir a profunda conexão entre humanidade e natureza, explorando mitos, símbolos, árvores da vida, animais sagrados e histórias que atravessaram milênios. Uma viagem cultural, espiritual e ecológica ao encontro das divindades que, desde o início dos tempos, inspiram respeito, medo, encanta-mento e reverência pela vida.

	https://amarath.com.br/loja/
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	Livro koe´ti: a criança divina
	https://amarath.com.br/loja/
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	PEDRAS MÁGICAS - By Nara Velas Cristal de Poder -  Encomendas via Instagram
	O que são velas de cristal de poder? são ferramentas xamânicas que atuam como portais que aumentam a sincronia da sua essência ou energia missionária, aumentando seu dom, intuição, amor, cura, paz de espírito e necessidades particulares....
	Cada Xamã atua com ferramentas diferenciadas de acordo com sua missão, aqui disponibilizo essa facilidade para aqueles que querem acessar os portais de Atlântida de forma facilitada, pois o xamã é único o que abre os portais e mostra o caminho !Não é uma vela comum, pois existem iniciações xamânicas para ativar os portais na vela, ou seja nenhuma cópia de vela cristal terá o mesmo efeito sem iniciações necessárias!
	Cada vela contém ervas maceradas e cristais sortidos. Vou colocar exemplo de velas que podem ser encomendadas para meditação ou ritualísticas simples, podendo ser pedido outras energias de acordo com sua necessidade:
	-Vela Hécate -Sagrado feminino -Vela Deuses Nórdicos Sagrado Masculino -Vela Sereias -Vela Xamânica
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	PANTEÃO DE COLABORADORES
	LARISSA DIAS EDITORA, IDEALIZADORA E COLABORADORA DE ARTIGOS
	FÁBIA LUCAS REVISORA DE TEXTO
	INSTAGRAM: @HENRIQUELOPESPEDRO

	PANTEÃO DE COLABORADORES
	LUCAS VITORIANO LOPES CERQUEIRA COLABORADOR LITERÁRIO
	LUCIANA MANDU DE LIMA COLABORADORA CINEMATOGRÁFICA
	Designer gráfico, editor e quadrinista indepen-dente, nascido na cidade de São Gonçalo - RJ. Desde criança já criava suas próprias histórias, mas foi em 2015 que lançou no mercado a primeira revista impressa através de um selo próprio, e de lá para cá, não parou mais de produzir. Diversifi-cando gêneros desde o infantil, su-per-heróis, aventura, suspense e terror, o artista se especializou em contos sobre o folclore brasileiro e lendas urbanas e em 2017 foi premiado pela ABRAHQ (Academia Brasileira de Histórias em Quadri-nhos) como melhor roteirista pela série Causos. O Estúdio Ton, bem como o coletivo QG, surgiram por iniciativa do autor papa goiaba, respectivamente, para representar os seus quadrinhos e para fomentar as HQ´s produzidas por artistas da sua cidade natal, mesmo local onde nasceu, cresceu e ainda reside.
	INSTAGRAM:@eberton_ton
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	JÉSSICA DIAS - ALPHA CENTAURI MÍDIAS SOCIAIS
	ÉRICA DIAS TRADUTORA, REVISORA DE MÍDIAS SOCIAIS E ADMINISTRADORA DO CANAL DA REVISTA MITOLOGIA ABERTA NO YOUTUBE
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